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Após ser operado para a retirada 

de um adenocarcinoma, um dos tipos 

mais comuns de câncer de pulmão, o 

Papa Leão XIV recebeu alta hospitalar 

na tarde do sábado, 17, e já no domin-

go, 18, rezou a oração do Angelus com 

os fiéis reunidos na Praça São Pedro. 

“Superada essa fase delicada, 

como vocês sabem, agora retomo 

gradualmente as minhas atividades, 

sempre com a ajuda de Deus e as 

suas orações”, declarou.

De acordo com a equipe médica, 

não há contraindicações para que 

o Papa realize a viagem apostólica 

ao Uruguai, à Argentina e ao Peru, 

prevista para ocorrer entre 6 e 17 de 

novembro.
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Instituído pelo Papa Pio XI em 1926, o Dia Mun-

dial das Missões, celebrado em sua 100ª edição no 

domingo, 18, chama todos os batizados à oração, 

à reflexão e à ação missionária nas realidades em 

que estão, bem como à ajuda na missão da Igreja 

em todo o mundo por meio da Coleta Missionária. 

Na Arquidiocese de São Paulo, o Dia Mundial 

das Missões foi ocasião para várias iniciativas 

missionárias promovidas no último fim de semana 

pelas associações de fiéis, movimentos e novas 

comunidades. A missa de envio para a missão foi 

celebrada na noite da sexta-feira, 16, na Basílica 

Menor de Sant’Ana, ocasião em que o Cardeal 

Odilo Pedro Scherer enfatizou que “a natureza da 

Igreja é ser missionária”. 

Ao recordar o tema escolhido pelo Papa Leão 

XIV para a edição deste ano – “Um em Cristo, 

unidos na missão” –, o Arcebispo Metropolitano 

sublinhou que a força missionária da Igreja está 

na união de todos, com seus estados de vida, e 

na comunhão que mantêm com Cristo. 

Nos dias 17 e 18, também aconteceu a Missão 

Jovem em alguns dos decanatos da Arquidioce-

se, com a participação da juventude em momen-

tos oracionais, missas e ações evangelizadoras 

nos territórios das paróquias. 
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Sempre missionários para testemunhar 
Cristo e a vida nova que brota do Evangelho

Papa deixa hospital e agradece as orações

Cardeal Odilo Pedro Scherer com os missionários que participam da missa de envio para o Dia Mundial das Missões, celebrada na Basílica Menor de Sant’Ana, dia 16

Pacientes e médicos saúdam Leão XIV em sua saída do Hospital Gemelli
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‘Como o Pai me enviou,  
assim também eu vos  
envio’ (Jo 20,21)
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Frei Galvão esteve com o 
povo humilde e sofrido e tinha 
grande amor à Eucaristia
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Mais de 4 mil pessoas 
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CARDEAL 
ODILO PEDRO 

SCHERER

Arcebispo 
metropolitano

de São Paulo

No dia 25 de outubro, ce-
lebramos a memória li-
túrgica de Santo Antônio 
de Sant’Ana Galvão, ou 

simplesmente Frei Galvão, primeiro 
Santo nascido em terras brasileiras, 
em Guaratinguetá (SP). Estudou em 
Salvador (BA) e viveu em diversos 
conventos franciscanos do Brasil, 
até permanecer estável no Convento 
São Francisco, em São Paulo. Faleceu 
quando o Brasil deixava de ser colô-
nia de Portugal. Foi canonizado pelo 
Papa Bento XVI no dia 11 de maio 
de 2007, no Campo de Marte, em São 
Paulo, com a presença dos bispos de 
todo o Brasil e de uma grande multi-
dão de povo.

Frei Galvão destacou-se como san-
to pela sua caridade, pela capacidade 
de ouvir e acolher as pessoas e de estar 
com o povo humilde e sofrido. Teve 
grande amor aos pobres e doentes e 
dedicava muito tempo a ouvir Confis-
sões. Em São Paulo, ele fundou o Re-
colhimento de Nossa Senhora da Con-
ceição; inicialmente, ainda não uma 
casa religiosa, pois no período colonial 
a fundação de conventos ou mosteiros 

Frei Galvão, Santo de  
São Paulo
era muito dificultada pelo governo. A 
religião ainda era controlada pelo Es-
tado. A separação entre Igreja e Estado 
aconteceu somente com a proclama-
ção da República, em 1889. Frei Gal-
vão, no entanto, queria que o Recolhi-
mento fosse confiado aos cuidados da 
Ordem das Monjas de Nossa Senhora 
da Conceição (Concepcionistas), o que 
aconteceu somente mais tarde, e per-
manece até hoje.

Ele era construtor e consta que 
também ‘pegava no pesado’ para aju-
dar na edificação do complexo do 
Mosteiro da Luz, que é hoje um dos 
poucos conjuntos arquitetônicos de 
final do século XVIII que restaram 
em São Paulo. Além de ser, de fato,  
um Mosteiro vivo de religiosas con-
templativas, uma parte do complexo 
abriga o Museu de Arte Sacra de São 
Paulo, que é do estado. Frei Galvão, 
como bom filho de São Francisco, ti-
nha especial devoção à Imaculada 
Conceição, bem antes que, em 1854, o 
Papa Pio IX proclamasse o dogma de 
fé da conceição imaculada de Maria. 
São Francisco também já tinha essa 
devoção no século XIII.

Há, porém, um aspecto pouco 
lembrado da vida de Frei Galvão e 
que também serviu de motivo para 

que Frei Galvão quisesse religiosas 
de vida contemplativa no Mosteiro 
da Luz: seu grande amor à Eucaris-
tia. Ele queria monjas para a adora-
ção ao Santíssimo Sacramento. Isso 
foi lembrado pelo Papa Bento XVI na 
homilia da canonização no dia 11 de 
maio de 2007: “Quando contemplar-
mos na Santa Missa o Senhor, levan-
tado ao alto pelo sacerdote, depois da 
consagração do pão e do vinho, ou O 
adorarmos com devoção exposto no 
ostensório, renovemos com profunda 
humildade nossa fé, como fazia Frei 
Galvão em ‘laus perennis’, em atitude 
constante de adoração. Na Sagrada 
Eucaristia está contido todo o bem 
espiritual da Igreja, ou seja, o mesmo 
Cristo, nossa Páscoa, o Pão vivo que 
desceu do Céu vivificado pelo Espíri-
to Santo e vivificante, porque dá Vida 
aos homens”.

A Eucaristia é o Sacramento do 
inefável amor de Deus pela humani-
dade e, por isso, ela ocupa um lugar 
privilegiado na vida e ação da Igreja 
e no coração dos fiéis, quer dos mi-
nistros ordenados, quer dos religio-
sos e religiosas e de todo o povo de 
Deus. Essa é uma das lições impor-
tantes deixadas por Frei Galvão e que 
foi confirmada pelo grande destaque 

dado pela Igreja à Eucaristia na re-
novação da vida litúrgica conciliar e 
pós-conciliar. De fato, toda a vida e 
missão da Igreja está orientada para 
a Eucaristia. E, da celebração da Li-
turgia, especialmente da Eucaristia, 
a Igreja tira toda a sua vitalidade e o 
fruto de sua missão.

Bento XVI referiu-se ainda à gran-
de disponibilidade de Frei Galvão 
para servir o povo, sempre que soli-
citado. “Conselheiro de fama, pacifi-
cador das almas e das famílias, ele era 
dispensador da caridade, especial-
mente pelos pobres e enfermos. Era 
muito procurado para as Confissões, 
pois era zeloso, sábio e prudente”. 
A conversão dos pecadores era sua 
grande paixão. Irmã Helena Maria, 
que deu início ao “Recolhimento de 
Nossa Senhora da Conceição”, teste-
munhou aquilo que Frei Galvão dis-
se: “Rezai para que Deus Nosso Se-
nhor levante os pecadores com o seu 
potente braço do abismo miserável 
das culpas em que se encontram”. E 
o Papa concluía: “Possa essa delicada 
advertência servir-nos de estímulo 
para reconhecer na misericórdia di-
vina o caminho para a reconciliação 
com Deus e com o próximo e para a 
paz das nossas consciências”.

| Encontro com o Pastor | 21 a 27 de outubro de 2026 | 
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Pastoral da Criança realiza assembleia eletiva

Cartas pastorais de Dom Odilo são reunidas em volume 
único e distribuídas às paróquias

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

No sábado, 17, a Pastoral da Criança da Arqui-
diocese de São Paulo realizou sua assembleia eletiva, 
no Santuário São Francisco, no centro de São Paulo, 
em um momento de espiritualidade, fraternidade, 
partilha e renovação do compromisso com a missão 
de promover a vida e o desenvolvimento integral das 
crianças, especialmente na primeira infância.

Além da equipe de coordenação, das coorde-
nadoras nas regiões episcopais e dos multiplicado-
res das ações da Pastoral da Criança, participaram  
da assembleia o Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebis-
po de São Paulo; o Padre Jorge Bernardes, Assistente 
Eclesiástico arquidiocesano desta Pastoral; Maria He-
lena Cella, coordenadora estadual; e Irani Madalena 

REDAÇÃO 
osaopaulo@uol.com.br

As cinco cartas pastorais escritas pe- 
lo Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arce-
bispo Metropolitano de São Paulo, ao 
longo de seu ministério à frente da Ar-
quidiocese foram reunidas em um único 
volume, que está sendo encaminhado às 
paróquias por meio dos secretariados de 
pastoral das regiões episcopais.

A publicação, organizada em 2026, 
tem como objetivo preservar esses do- 
cumentos e facilitar o acesso aos seus con-
teúdos, que abordam temas fundamen-
tais da vida e da missão da Igreja, além 
de registrar momentos significativos da 
caminhada pastoral da Arquidiocese.

Em carta datada de 27 de setembro, 
dirigida aos bispos auxiliares, padres, 
religiosos, diáconos e lideranças co-
munitárias, Dom Odilo explicou que 
acolheu a sugestão de reunir os textos 
em uma única edição, também como 
forma de assinalar a proximidade de 
seu Jubileu de Ouro Sacerdotal, a ser 
celebrado em 7 de dezembro de 2026, 
e de seu Jubileu de Prata Episcopal, em 
2 de fevereiro de 2027.

O Cardeal manifestou o desejo de 
que a publicação seja um presente pa- 
ra as pessoas, organizações e institui-
ções da Arquidiocese. Além das paró-
quias, outros destinatários receberão 
os exemplares diretamente do Secreta-
riado Arquidiocesano de Pastoral.

de Sousa, atual coordenadora arquidiocesana.
Ao longo do encontro foi destacado o trabalho re-

alizado pelas lideranças e pelos voluntários que atu-
am com as famílias e comunidades, e ressaltado que 
por meio da visita domiciliar, da Celebração da Vida 
e da reflexão e avaliação das ações, a Pastoral busca 
acompanhar as crianças e suas famílias, contribuindo 
para a promoção da saúde, da nutrição, da educação, 
da cidadania e do desenvolvimento infantil. Também 
se reafirmou a responsabilidade das lideranças na con-
dução das atividades, na formação dos voluntários e na 
continuidade das ações que chegam às comunidades. 

Os participantes da assembleia com direito a voto 
definiram uma lista tríplice para a composição da 
nova coordenação, a qual será encaminhada a Dom 
Odilo para a escolha final. 

(Com informações da Pastoral da Criança)

NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
VIGÁRIO-GERAL ADJUNTO

Em 06/10/2026, foi nomeado e pro-
visionado como Vigário-Geral Adjunto 
da Região Episcopal Lapa, o Reveren-
díssimo Padre Pedro Augusto Ciola de 
Almeida, “até que se mande o contrário”.

NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
COORDENADOR REGIONAL  
DE PASTORAL

Em 06/10/2026, foi nomeado e provi-
sionado como Coordenador Regional de 
Pastoral da Região Episcopal Lapa, o Re-
verendíssimo Padre Orisvaldo da Silva 
Carvalho, “até que se mande o contrário”.

NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
MEMBRO DO CONSELHO  
REGIONAL DE PASTORAL

Em 06/10/2026, foi nomeado e pro-
visionado como Coordenador da Co-
missão de Santificação da Região Epis-
copal Lapa, o Reverendíssimo Padre 
Vandro Pisaneschi, “até que se mande 
o contrário”.

 
NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
ASSISTENTE ECLESIÁSTICO  
DE PASTORAL

Em 14/10/2026, foi nomeado e provi-
sionado como Assistente Eclesiástico da 
Pastoral Universitária da Região Episco-

pal Lapa, o Reverendíssimo Padre Ednil-
son Turozi de Oliveira, pelo período de 
02 (dois) anos.

INCARDINAÇÃO/EXCARDINAÇÃO
Em 01/10/2026, foi! incardinado! na 

Diocese de Campo Limpo, o Reverendís-
simo Padre Rodrigo Custódio Andrade 
Ramos,! excardinado! do clero da Arqui-
diocese de São Paulo.

PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO  
E PROVISÃO DE PÁROCO

Em 06/10/2026, foi prorrogada a no-
meação e provisão como Pároco da Pa- 
róquia Santa Luzia, no bairro Vila Jagua-

ri, Decanato São Tito, Região Episcopal 
Lapa, do Reverendíssimo Padre Eduar- 
do Augusto de Andrade, pelo período de 
03 (três) anos.

PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO 
E PROVISÃO DE ADMINISTRADOR 
PAROQUIAL

Em 07/10/2026, foi prorrogada a no-
meação e provisão como Administrador 
Paroquial da Paróquia São Mateus, no 
bairro Jardim Esmeralda, Decanato São 
Bartolomeu, Região Episcopal Lapa, do 
Reverendíssimo Padre Antônio Roberto 
Pimenta, pelo período de 07 de outubro 
de 2026 a 31 de janeiro de 2027. 

Atos da Cúria

UM ITINERÁRIO DE FÉ E MISSÃO
Na apresentação do volume, Dom 

Odilo recorda que as cartas pastorais 
fazem parte do exercício do ministério 
episcopal, por meio do qual o bispo 
instrui e forma o povo de Deus, pro-
move a santificação e orienta o teste-
munho cristão.

A primeira carta reunida na cole-
tânea, ‘Paróquia, torna-te o que tu és’ 
(2011), trata da identidade e da mis- 
são da paróquia como expressão con-
creta da vida da Igreja, reunida em 
torno da Palavra de Deus e da Euca-
ristia, chamada a testemunhar a fé, a 

esperança e a caridade.
Em ‘Senhor, aumentai a nossa fé’ 

(2012), escrita por ocasião do Ano da 
Fé, o Arcebispo aprofunda o signifi- 
cado da fé cristã como dom de Deus, 
que exige adesão pessoal e se manifes-
ta concretamente na vida dos fiéis.

A terceira carta, ‘Misericordiosos 
como o Pai’ (2015), publicada no con-
texto do Ano da Misericórdia, aborda a 
misericórdia divina e a importância das 
obras de misericórdia na vivência cristã.

As duas últimas cartas estão rela-
cionadas ao 1º sínodo arquidiocesano 
de São Paulo. ‘Primeiro sínodo arqui-

diocesano: comunhão, conversão e re-
novação missionária’ (2019) apresenta 
a natureza, os objetivos e o método do 
processo sinodal, convidando toda a 
Arquidiocese à oração e à participação.

Já ‘Comunhão, conversão e renova-
ção missionária’ (2023) reúne as prin-
cipais percepções do caminho sinodal 
e as orientações para sua continuida-
de, incluindo as indicações pastorais 
finais da assembleia sinodal.

MEMÓRIA E CONTINUIDADE 
PASTORAL

Mais do que uma coletânea de do-
cumentos, a publicação constitui um 
registro da trajetória pastoral da Igreja 
em São Paulo desde o início do minis-
tério de Dom Odilo como Arcebispo, 
em 29 de abril de 2007.

“As cartas pastorais são frutos e, tam-
bém, testemunhos do itinerário pasto- 
ral vivido pela Arquidiocese nesse perí-
odo”, afirma o Cardeal na apresentação, 
datada de 29 de junho de 2026, Soleni-
dade de São Pedro e São Paulo, no ano 
em que se comemoram os 280 anos de 
criação da Diocese de São Paulo.

Dom Odilo também destaca que os 
documentos revelam o envolvimento 
de numerosos sacerdotes, diáconos, 
religiosos e leigos na missão evange-
lizadora da Igreja nesta metrópole, 
chamada a testemunhar o Evangelho 
na “cidade imensa de São Paulo, onde 
Deus habita”.

Reprodução

Arquivo pessoal



O Brasil enfrenta uma “poli-
crise” econômica, ecológi-
ca, institucional, moral... 
política. Podemos des- 

crevê-la de modos diferentes, vê-
-la como fruto da conjuntura ou de 
processos muito mais antigos, mas 
temos de reconhecer sua existência. 
As escolhas eleitorais de 4 e 25 de ou-
tubro determinarão como enfrentar 
essa policrise. Escolher um ou outro 
candidato não é irrelevante. Con-
tudo, qualquer proposta de solução  
que dependa apenas da vontade polí-
tica do governante, sem sacrifícios da 
nação, é ilusória.

Em tais contextos, a história mun-
dial e a Doutrina Social da Igreja 
apontam um mesmo caminho. So- 
ciedades divididas e governos que 
não aceitam oposição têm muito 
mais dificuldade para superar as cri-
ses – e a superação, quando ocorre, 
é mais sacrificada e conduz a no-
vas crises mais adiante. O diálogo e 
a construção de consensos estáveis 

que apontem um caminho, permi-
tam correções de rota, distribuam os 
sacrifícios de forma proporcional às 
condições de cada um, facilitam a su-
peração das crises e criam uma reali-
dade “pós-crise” muito mais adequa-
da para o bem comum.

Muitos querem nos convencer de 
que esse caminho não é viável, que 
os consensos são impossíveis, que só 
existem como conchavos dos podero-
sos, que é necessário eliminar o ad-
versário. Falsa é a crença nesse supos-
to realismo político, que nos submete 
aos caprichos do poderoso da ocasião 
e nos pede que renunciemos aos ide-
ais do amor cristão em nome de um 
“mal menor” pragmático. Cabe-nos 
afirmar a frase de Bento XVI que 
abre a Caritas in veritate (CV), escrita 
diante de uma crise econômica gene-
ralizada: “A caridade na verdade, que 
Jesus Cristo testemunhou com a Sua 
vida terrena e sobretudo com a Sua 
Morte e Ressurreição, é a força pro-
pulsora principal para o verdadeiro 

desenvolvimento de cada pessoa e da 
humanidade inteira. O amor – cari-
tas – é uma força extraordinária, que 
impele as pessoas a comprometerem-
-se, com coragem e generosidade, no 
campo da justiça e da paz” (CV 1).

Debates ideológicos não costu-
mam criar consensos; o melhor cami-
nho é o testemunho de quem está efe-
tivamente comprometido com o bem 
comum. Nesse sentido, as atividades 
e obras das comunidades católicas 
são espaços privilegiados – não para 
uma defesa corporativista, mas para 
um encontro em que o desejo de bem 
gera diálogos produtivos. A partir 
de realizações que, de fato, trazem o  
bem às pessoas, é possível superar 
as diferenças partidárias e descobrir 
políticos realmente comprometidos 
com o bem comum, não com as dis-
putas de poder. Para isso, não pode-
mos nos deixar cooptar por discursos 
ideológicos, e estar abertos e buscar o 
diálogo com todos.

Evidentemente, não se trata do 

consenso pelo consenso. Precisamos 
de consensos em torno de: (1) diag-
nósticos realistas, que reconheçam os 
problemas objetivos, como o déficit 
público e a necessidade de programas 
sociais eficientes, e os erros e acertos 
de qualquer posição do espectro polí-
tico; (2) soluções razoáveis, tanto no 
sentido de atacarem efetivamente os 
problemas quanto de considerarem 
as condições políticas para sua im-
plementação; (3) comprometimento 
moral, para que os esforços e sacrifí-
cios sejam realmente orientados para 
o bem comum, para que a popula- 
ção tenha confiança em seus dirigen-
tes e magistrados.

Ajudar a construir consensos vir-
tuosos é a principal missão política 
dos católicos hoje. A eleição é um 
passo nessa caminhada: se nos dei-
xarmos levar pela polarização parti-
dária, será um passo em falso; se per-
manecermos fiéis à Igreja e abertos ao 
encontro com todos, um passo rumo 
a um Brasil melhor.

Editorial

Opinião

Ir além da polarização: a contribuição cristã 
para um Brasil melhor

Votar é um dever moral, não apenas um direito
RODRIGO GASTALHO MOREIRA

É necessário reconhecer que o 
cenário político raramente ofere-
ce opções plenamente satisfatórias. 
Diante dessa realidade, o Catecismo 
da Igreja Católica sugere que a deci-
são do eleitor seja guiada por uma 
consciência bem formada, apoiada 
em critérios como respeito à digni-
dade humana, compromisso com a 
justiça social e atenção às liberdades 
fundamentais.

Em contextos de escolhas imperfei-
tas, admite-se uma decisão prudencial 
orientada a reduzir impactos nega-
tivos sobre o conjunto da sociedade. 
Trata-se de avaliar, de forma realista, 
quais alternativas preservam melhor 
princípios essenciais, considerando que 
nem todas as questões possuem o mes-
mo peso moral. Temas ligados à vida, 
à dignidade e aos direitos básicos ten-
dem a ocupar posição central nesse 
discernimento.

Cabe ainda observar que o voto 
não implica concordância integral 
com um candidato ou programa. Tra-
ta-se, antes, de uma escolha possível 
dentro de um conjunto limitado de 
opções, marcada por circunstâncias 
concretas. Essa distinção é importan-
te para evitar tanto a paralisia diante 
da imperfeição quanto a banalização 
das decisões políticas. Assim, o elei-
tor, ao deliberar, não endossa a tota-

| Ponto de Vista | 21 a 27 de outubro de 2026 | 
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lidade de um programa político, mas 
realiza um juízo prudencial, condicio-
nado pelas circunstâncias. Essa dis- 
tinção é fundamental para evitar tan-
to o rigorismo moral quanto o relati-
vismo ético.

Nesse sentido, a reflexão da Igreja 
Católica acerca do voto do cidadão 
pode ser compreendida a partir de 
uma tradição que enxerga a participa-
ção política como parte da responsabi-
lidade ética do indivíduo. Nessa pers-
pectiva, o voto deixa de ser apenas um 

procedimento formal das democracias 
contemporâneas e passa a ser entendi-
do como um ato orientado pela busca 
do bem comum e pela promoção da 
dignidade da pessoa humana.

O Compêndio da Doutrina Social 
da Igreja destaca que a participação 
na vida pública é um dever associado 
à própria condição de cidadania. As-
sim, o voto se apresenta como um dos 
instrumentos mais diretos de influên-
cia sobre os rumos da sociedade, ex-
pressando a corresponsabilidade dos 

cidadãos na construção de estruturas 
mais justas. A abstenção ou o voto 
em branco ou nulo, quando não mo-
tivados por razões relevantes, podem 
representar uma forma de afastamen-
to desse compromisso. Além disso, 
embora possam ser compreendidos 
em situações específicas, em geral 
representam a renúncia à possibilida-
de de influenciar a vida coletiva. Em 
sistemas democráticos, a participação 
tende a ser o caminho mais eficaz 
para contribuir para o aperfeiçoa-
mento das instituições.

Por fim, é importante destacar que 
a responsabilidade cívica não se esgo-
ta no momento do voto. A participa-
ção na vida pública envolve acompa-
nhamento, cobrança e engajamento 
contínuo. Como ressaltado pelo Papa 
Francisco, a política pode assumir um 
papel relevante na promoção do bem 
comum quando orientada por valo-
res éticos consistentes. Dessa forma, 
o voto se configura como um ato de 
responsabilidade que articula liberda-
de individual e compromisso coletivo, 
situando o cidadão como agente ativo 
na construção de uma sociedade mais 
justa e equilibrada.

Rodrigo Gastalho Moreira é formado em 
Direito pela UFRJ, com pós-graduação em Gestão 

Empresarial pela Universidade Candido Mendes, 
formação em Ciências Religiosas pelo Instituto  

Superior de Ciências Religiosas do Rio de Janeiro e pós- 
-graduação em Teologia Aplicada pela Universidade de 

Oxford, no Reino Unido.
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Espiritualidade
Igreja: comunidade missionária

No final do mês mis-
sionário, desejamos 
refletir um pouco 
sobre a origem e o 

fundamento da missão da Igreja 
para a qual todos somos chama-
dos. O próprio Jesus afirma!aos 
discípulos:! “Como o Pai me 
enviou, assim também eu vos 
envio” (Jo 20,21). O verdadeiro 
encontro com Jesus Cristo, e o 
consequente! seguimento,! cheio 
de ardor missionário,! deve! tor-
nar-se realidade concreta em 
todos!os!estados!de vida: leigos, 
consagrados, ministros!ordena-
dos. São João Paulo II afirma 
que a! vocação ou a! consagra-
ção “é para a missão” (cf.! Pas-
tores Dabos Vobis PDV 24).! E 
São Paulo alerta:!“Ai de mim, se 
eu não anunciar o evangelho” 
(1Cor 9,16).!!

O! Concílio Vaticano II afir-
ma que!nosso “ser missionário” 
está inerente ao Batismo, pelo 
qual participamos da Igreja 
–!Povo de Deus, no qual todos 
possuem a mesma! dignidade. 
Todos!somos!chamados à!santi-

dade! e todos convocados a partici- 
par da vida e da! missão! da Igre-
ja! (Lumen gentium LG 2).! “Toda a 
Igreja é missionária! A obra da evan-
gelização é um dever fundamental 
do povo de Deus” (Ad gentes AG 
35).!Evangelizar é a missão essencial 
da Igreja. Do contrário,! ela perde-
ria!sua razão de ser.

A missão não é uma atividade 
de origem humana, mas provém do 
Pai, que envia seu Filho e o Espíri-
to Santo para fazer a humanidade 
participante de sua divindade. A 
missão é obra de uma comunidade: 
a Trindade. A missão não é obra de 
indivíduos isolados que anunciam o 
que mais lhes convém, mas também 
depende de uma comunidade, que é 
a Igreja. Os primeiros cristãos não  
viviam separados, mas punham tudo 
em comum. Celebravam a Eucaris-
tia, rezavam nas casas, no Templo e 
mantinham-se fiéis ao ensinamento 
dos apóstolos (cf.!At 2,42).

A Igreja somente existe por causa 
da missão que lhe foi confiada por  
Jesus Cristo e porque Ele quis que 
seus discípulos a continuassem. Mis-
são e Igreja são inseparáveis. Tudo o 
que a Igreja faz e anuncia deve estar 
voltado para o anúncio do Evan-
gelho e para o encontro com Jesus 
Cristo. Evangelizar constitui, de fato, 
a graça e a vocação própria da Igreja, 
a sua mais profunda identidade. Ela 
existe para evangelizar, ser o dom 
da graça, reconciliar os pecadores 
com Deus e perpetuar o sacrifício 
de Cristo na santa missa, memorial 
da sua Morte e gloriosa Ressurreição 

(Evangelii Nuntiandi EN 14).
Evangelizar consiste em testemu-

nhar Jesus Cristo e tornar presente o 
Evangelho nas realidades concretas 
da história, promovendo a dignida-
de humana, a justiça, a fraternidade 
e a paz. A Igreja é chamada a dialo-
gar com o mundo, discernir os si- 
nais dos tempos e orientar as trans-
formações sociais e tecnológicas à luz 
da Palavra de Deus, para que o pro-
gresso esteja a serviço da pessoa hu-
mana e do bem comum. Evangelizar 
é, portanto, colaborar na construção 
de uma humanidade renovada pelo 
amor de Deus, na qual todos possam 
viver com dignidade e esperança 
(Magnifica humanitas MH 11-15).

Toda a ação da Igreja precisa estar 
voltada para a missão: a pregação, a 
catequese, a liturgia, os atos de devo-
ção, o serviço da caridade, entre ou-
tros. É a partir da realidade em que  
se faz presente que a Igreja deve anun-
ciar o Evangelho da conversão, do mes-
mo modo como fez o próprio Jesus.

O compromisso missionário não 
é algo que se acrescenta à vida cristã 
como se fosse um ornamento, mas, 
pelo contrário, situa-se no âmago da 
própria fé (Papa Francisco). O mun-
do é o espaço de missão da Igreja em 
que os agentes evangelizadores, bati-
zados, conscientes de seu chamado à 
santidade e ao anúncio do Reino de 
Deus, realizam o seu apostolado. A 
missão chama a Igreja para servir o 
propósito de Deus no mundo. Quan-
to a isso, nosso querido Papa Fran-
cisco dizia: a Igreja não possui uma 
missão, mas a missão possui a Igreja.

PADRE CIDO PEREIRA
osaopaulo@uol.com.br

A Maria de Fátima, da Vila Alpina, me es-
creveu com a seguinte dúvida: “Como e quando 
um padre pode se tornar bispo?”

Maria, todo padre tem o segundo grau do 
sacramento da Ordem, que é o presbiterato. 
Todo padre, portanto, pode ser bispo, mas há 
muitos critérios para que isso aconteça. Quem 
define se um padre pode se tornar bispo é o 
Papa, valendo-se de algumas consultas, caso 
julgue necessário. 

Um futuro bispo tem de ter uma linda fo- 
lha de serviços à Igreja, o que supõe uma gran-
de experiência no pastoreio das almas. O bispo 
é o pastor por excelência, capaz de conduzir o 
rebanho que lhe foi confiado, defendê-lo e pro-
tegê-lo dos lobos e dos perigos.

Também tem de ter uma boa preparação  
teológica. Quanto mais sábio ele for, mais pode-
rá exercer o seu ministério de ensinar. Quando 
o bispo se senta na sua cátedra, ele é o mestre 
que deve ensinar, corrigir, orientar, enfim, de-
fender a verdadeira fé. Também deve ter san-
tidade de vida, pois terá a responsabilidade de 
santificar o rebanho, celebrando os mistérios  
da fé, sendo ponte entre o rebanho e o pastor 
dos pastores que é Cristo.

Felizmente, Maria, a imensa maioria dos 
nossos bispos assume com dignidade e serieda-
de o tríplice ministério de sacerdote, mestre e 
pastor. E tem de ser assim. Afinal de contas, eles 
devem imitar Jesus, o Sacerdote que se ofereceu 
na cruz para nossa salvação, o Mestre que veio 
nos revelar os segredos do Pai e o Pastor que 
veio reunir-nos em comunidade.

Minha irmã, fique com Deus e que Ele aben-
çoe você e sua família.

Você Pergunta
Como um padre  
se torna bispo?

Comportamento

SIMONE RIBEIRO CABRAL FUZARO

Creio ser de grande importância, diante de tudo 
o que estamos vivendo no Brasil e no mundo, refle-
tirmos mais profundamente sobre a formação mo-
ral das crianças. O movimento de relativização que 
toma conta da nossa sociedade moderna há séculos 
traz, nos últimos anos, consequências bastante assus-
tadoras – vemos, diante de nossos olhos, a destrui-
ção de costumes, tradições, valores e instituições que 
sustentam a dignidade humana e o convívio social 
equilibrado. Hoje, nos surpreendemos com reivin-
dicações absurdas como o direito de, sendo pessoa, 
se manifestar como animal, ou o direito de destruir 
patrimônios públicos por pensar de modo diferente, 
enfim, existe um relativismo moral em vigência que, 
em última instância – se nada fizermos –, levará a 
sociedade à sua autodestruição. 

Iniciemos definindo moral: é o conjunto de re-
gras, valores, costumes e normas de conduta aceitos 
por um grupo social para orientar o comportamen-
to humano e definir o que é certo ou errado, bom 
ou mau, com o objetivo de organizar a convivência 
coletiva. Segundo Santo Tomás de Aquino, há na 
pessoa um hábito inato da razão prática de reco-
nhecer os primeiros princípios da ação moral uni-
versal (sindérese), ou seja, há um “saber inato” que 
inclina a pessoa a reconhecer um ato bom ou mau 

no âmbito geral. No entanto, a moral, propriamente 
dita, só se dará quando a pessoa é capaz de julgar 
com sua própria razão a retidão ou não de um ato 
em uma determinada situação. Sendo assim, pre-
cisamos educar as crianças para que aprendam os 
princípios e valores que as conduzirão a juízos re-
tos e adequados, a fim de que possam decidir como 
convém ou não agir. 

Na primeira infância, até os 6 anos, as crianças 
ainda não têm a racionalidade lógica e temporal 
em funcionamento, ainda são muito concretas e 
movidas por seus impulsos afetivos e, portanto, 
quase sempre, agem em busca de contentamentos 
imediatos de seus desejos. Nessa idade, os adul-
tos precisam ser a presença que estabelece hábitos 
bons, ou seja, hábitos que conduzem os pequenos 
às boas ações. Também são os pais, adultos de total 
confiança e verdadeiros inspiradores dos peque-
nos, que os corrigirão quando agirem mal. Esses 
bons hábitos bem estabelecidos serão a base para a 
conquista das virtudes morais. A partir dos 7 anos, 
as crianças entram no que chamamos de idade da 
razão, ou seja, se tornam gradativamente mais ca-
pazes de raciocínios abstratos, de identificar cau-
sa e consequência e de perceber racionalmente o 
que suas atitudes causam no ambiente, julgando 
com maior precisão se são boas e adequadas ou 
não. Evidentemente, ainda precisam de muita aju-

da dos pais e dos adultos que as rodeiam, afinal, 
estão em formação. Conversar, ajudar a criança a 
levantar critérios, a identificar o que de bom ou 
de ruim pode derivar de uma determinada atitude, 
possibilitar que assumam, com responsabilidade, 
as consequências de atitudes ruins que tomaram 
ou que sejam cumprimentadas pelas boas atitudes 
são ações importantíssimas para que os filhos al-
cancem uma boa formação moral.  

Como pais atentos, é natural que identifiquemos 
nos filhos boas e más tendências, que percebamos 
quais são as virtudes que eles tendem a adquirir com 
maior facilidade e as que precisarão ser mais es-
timuladas. Esta é uma parte importante da missão 
educativa da família: dar exemplos, colocar peque-
nas metas diárias daquelas virtudes que precisam  
ser adquiridas, ajudar os filhos a identificarem o  
bem e a querê-lo com gana. 

Se os pais estiverem atentos e comprometidos 
com essa importante base moral, certamente, apesar 
das mais diferentes influências, os filhos terão cons-
truído uma base sólida para se guiarem pela vida 
e, provavelmente, mesmo que tropecem em alguns 
obstáculos, terão um lugar seguro para se ancorar. 
Não percam essa oportunidade. Nosso mundo preci-
sa urgentemente disso. 

Simone Ribeiro Cabral Fuzaro é fonoaudióloga e educadora. 
Mantém o site www.simonefuzaro.com.br. Instagram:@sifuzaro.

A importância da formação moral dos filhos
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Centenário das Irmãs de Maria de Schoenstatt é 
celebrado em santuário na Vila Mariana

ALINE PINHEIRO
PELA COMUNICAÇÃO DO  

SANTUÁRIO DE SCHOENSTATT 

O Santuário Tabor da Confiança 
Vitoriosa no Pai, no bairro da Vila Ma-
riana, na zona Sul, viveu um dia festivo 
no domingo, 18, com a comemoração 
dos 112 anos da Aliança de Amor, se-
lada em Schoenstatt, na Alemanha, em 
18 de outubro de 1914, e o centenário 
do Instituto Secular das Irmãs de Ma-
ria de Schoenstatt, fundado em 1º de 
outubro de 1926.

Ao longo do dia, cerca de 800 pes-
soas passaram pelo templo. A progra-
mação teve início ao meio-dia, com 
a missa presidida pelo Padre Marcos 
Vinicius, que destacou o chamado à 
vivência da fé por meio de atitudes 
concretas, do amor e do respeito à dig-
nidade de cada pessoa.

No meio da tarde, houve a cele-
bração conduzida pelas Irmãs M. 
Ana Paula Hyppólito e M. Sandra 
Maieski, reunindo representantes 
dos diversos ramos do Movimento 
Apostólico de Schoenstatt, membros 
da Família de Schoenstatt, missioná-

rios da Campanha da Mãe Peregrina 
e muitos peregrinos. As religiosas fi-
zeram a retrospectiva da história do 
Movimento Apostólico de Schoens-
tatt e do Instituto Secular das Irmãs 
de Maria, recordando os desafios 
enfrentados, as graças recebidas e as 
alegrias vividas ao longo destes 100 
anos de missão.

“Que alegria ver este espaço re-
pleto de gente. Tantas pessoas que, 
como nós, querem hoje render graças 
a Deus por tantas dádivas recebidas, 
pelo centenário e por nossa Aliança de 
Amor”, testemunhou a Irmã M. San-
dra Maieski.

Ao final do momento celebrati-
vo, a Família de Schoenstatt preparou 
uma homenagem especial às Irmãs 
de Maria, com o senhor Alexandre 
Balsanelli, presidente do Conselho 
do Santuário, expressando, em nome 
dos demais, a gratidão pela presença  
e missão das Irmãs na formação da Fa-
mília de Schoenstatt.

A celebração também foi marcada 
pelos testemunhos de gratidão dos pe-
regrinos, como Luciane Gabrielli, in-
tegrante da União de Famílias, que foi 

à atividade ao lado do marido, André, 
e dos dois filhos, que participam do 
ramo dos Pioneiros: “Não tem como 
não estar feliz e emocionada por con-
sagrar nossas vidas à Mãe de Deus. 
Fazemos parte de Schoenstatt, e Scho-
enstatt faz parte de nós. O Movimento 
nos abraça em cada etapa da vida, e 
confiamos à Mãe de Deus a educação 
de nossos filhos e de nossa família”.

‘SOMOS UM POVO MISSIONÁRIO’
Por fim, houve a missa de reno-

vação da Aliança de Amor, presidida 
pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer, no 
domingo em que a Igreja também ce-
lebrou o Dia Mundial das Missões.

Na homilia, o Arcebispo Metropo-
litano relacionou a missão da Igreja à 
celebração do centenário das Irmãs de 
Maria de Schoenstatt e à trajetória do 
Santuário na Vila Mariana.

“Hoje, a Igreja no mundo inteiro 
recorda que somos um povo missio-
nário, enviado para anunciar e teste-
munhar o Evangelho e a vida nova 
que nasce de sua acolhida e prática. 
Aqui, celebramos o centenário das 
Irmãs de Maria de Schoenstatt e re-

cordamos a presença do Santuário, 
há quase 60 anos, bem como a mis-
são realizada pelo Instituto e por toda 
a Família de Schoenstatt. Peçamos 
a Deus que nos torne cada vez mais 
missionários e testemunhas do Evan-
gelho”, disse Dom Odilo.

Após a missa, aconteceu a tradi-
cional queima do Capital de Graças, 
com os fiéis oferecendo à Mãe e Rai-
nha suas orações, seus sacrifícios e as 
contribuições espirituais reunidas ao 
longo da caminhada.

Por ocasião do centenário do Ins-
tituto Secular das Irmãs de Maria de 
Schoenstatt, o Papa Leão XIV conce-
deu a graça da indulgência plenária a 
quem peregrinar ao Santuário Origi-
nal de Schoenstatt, na Alemanha, e a 
todos os santuários, igrejas e capelas 
sob respon sabilidade da comunidade 
no mundo, entre os quais o Santuário 
Tabor da Confiança Vitoriosa no Pai 
(Rua Dr. Diogo de Faria, 239, Vila Ma-
riana), até 4 de novembro deste ano, 
cumprindo as demais condições para 
tal, como confessar-se sacramental-
mente, comungar e rezar pelas inten-
ções do Papa.

Fotos: Aline Pinheiro e Stefani Azevedo

Irmãs de Maria de Schoenstatt rendem graças a Deus pelo centenário do instituto secular, na missa presidida pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer, no domingo, 18
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Associações de fiéis, movimentos e novas comunidades 
testemunham a natureza missionária da Igreja

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

Por ocasião do 100º Dia Mundial 
das Missões, com o tema “Um em Cris-
to, unidos na missão”, as associações  
de fiéis, movimentos e novas comuni-
dades realizaram no sábado, 17, e no 
domingo, 18, iniciativas missionárias 
em diferentes partes da Arquidiocese 
de São Paulo, atendendo a um pedido 
do Cardeal Odilo Pedro Scherer.

Na noite da sexta-feira, 16, na Ba-
sílica Menor de Sant’Ana, o Arcebis-
po Metropolitano presidiu a missa de 
envio dos missionários, concelebrada 
pelo Padre José Roberto Abreu de 
Mattos, Pároco e Reitor. Inicialmen-
te, Dom Odilo destacou que o fim de 
semana de missão ajuda a difundir a 
cultura missionária em toda a Igreja 
em São Paulo.

UMA IGREJA MISSIONÁRIA
Na homilia, o Cardeal sublinhou 

que “a natureza da Igreja é ser missio-
nária”, conforme o mandato de Jesus 
aos apóstolos para que anunciassem e 
testemunhassem o Evangelho a todos, 
e que sempre é oportuno apresentar  
ao mundo novamente essa vitalidade 
missionária, como foi a proposta da 
missão no último fim de semana.

Ao comentar o Evangelho procla-
mado naquela celebração (cf. Jo 15,1-
8) – em que Jesus afirma ser a videira e 
seus discípulos os ramos –, Dom Odi-
lo destacou que aqueles que seguem o  
Senhor devem permanecer unidos a Ele 
para produzir bons frutos na missão.

UNIDOS NA MISSÃO
“Todos nós, como membros da 

Igreja, somos participantes deste povo 
missionário de Jesus. Somos o corpo 
missionário presente no mundo para 
testemunhar Cristo e a vida nova que 
brota do Evangelho, mas isso começa 
por nós, que O acolhemos e cremos, 
que vivemos isso na comunhão da 
Igreja”, recordou o Arcebispo, enfati-
zando que “uma comunidade dividi- 
da perde a força missionária”. 

Dom Odilo também afirmou que  
“o Espírito Santo suscita, sempre de 
novo, uma renovação missionária da 
Igreja para que se una em torno do tra-
balho, da obra missionária, e, fazendo 
isso, supere divisões internas e concen-
tre as suas forças naquilo que é mais 
importante: o anúncio do Evangelho”. 

“Unidos em Cristo, nós teremos a 
força sobrenatural, a força do Espíri-
to Santo que faz frutificar a missão da 
Igreja”, sublinhou. 

MANTER O OLHAR NO SENHOR
Aludindo à mensagem do Papa 

Leão para o 100º Dia Mundial das Mis-
sões, o Arcebispo destacou o chamado 
para que Cristo esteja sempre no cen-
tro da vida pessoal e comunitária, a  
fim de que ninguém anuncie a si pró-
prio, mas ao Senhor. 

“A força missionária está na nossa 
comunhão na Igreja, na nossa comu-
nhão em Cristo Jesus. Por isso, tam- 
bém este mutirão missionário deve 
ajudar a aparecer melhor que nós so-
mos parte de uma Igreja missionária 
em todo o mundo, e em Cristo estamos 
unidos nesta força missionária, com 
tantos carismas e dons diferentes”. 

Dom Odilo comentou, ainda, que 
o anúncio explícito do Evangelho é 
a grande meta do agir missionário, 
mas que este, muitas vezes, inicia-se 
pelas obras de caridade. “O trabalho 
missionário, em tantos lugares, come-
ça com o testemunho da caridade, a 

Entre os dias 12 e 18, aconteceu a 
semana missionária nos bairros Sítio 
Botuquara e Mirante do Arvão, com 
35 missionários da Casa de Forma-
ção Imaculada do Espírito Santo, da 
Aliança de Misericórdia, no terri-
tório da Capela São Marcos, Deca-
nato Santa Isabel e São Zacarias da 
Região Brasilândia. Os participantes 
visitaram famílias de porta em porta, 
anunciando o Evangelho e promo-
vendo momentos de escuta e oração. 
A programação também contou com 
missas diárias, luau para jovens, retiros 
querigmáticos para adultos (Ruah) e 
jovens (Thalita Kum) e atividades des-
tinadas às crianças. Os missionários 
também auxiliaram uma família em si-
tuação de vulnerabilidade na limpeza 
e organização de sua residência.

No domingo, 18, os membros do Caminho Neocatecumenal da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, Decanato São Matias da Região Santana, realizaram um mo-
mento de missão em uma praça. Houve a oração das Laudes e o anúncio do amor 
de Deus e do Kerigma, dirigido às pessoas que estavam no local e aos moradores e 
famílias da região. Em outras paróquias nas quais há a presença do Caminho, como a 
Paróquia São Luiz Gonzaga, Decanato São Pedro da Região Brasilândia, também hou-
ve atividades similares de evangelização. 

Na sexta-feira, 16, a Pastoral de Rua da 
Associação São Pio de Pietrelcina e 
João Paulo II distribuiu refeições e rea-
lizou escuta ativa a cerca de 150 pessoas 
em situação de rua na região do Canin-
dé. Também houve uma noite de louvor 
e bênçãos para cerca de 50 jovens do 
GMJ Loreto, com a participação de An-
tônio Conrado Senoni Junior, presidente 
da Casa Padre Pio, como é mais conheci-
da a instituição. 

No sábado, 17, os Missionários da Re-
denção, com o apoio de voluntários e 
parceiros, realizaram ações de evan-
gelização e caridade. Nas periferias, a 
missão se concretizou no atendimento 
às famílias, por meio de gestos de soli-
dariedade, cuidado e presença, além da 
entrega de cestas básicas. No Amparo 
Maternal (foto), com o apoio dos vo-
luntários do Projeto Jacamar Amparo, 
acolhidas, mães, bebês e crianças vi- 
veram um dia especial, com brincadei-
ras e oferta de doces e comidas.

Também a Renovação Carismática 
Católica, por meio de seus grupos de 
oração nas regiões episcopais, realizou 
atividades evangelizadoras no fim de 
semana do Dia Mundial das Missões, 
como este Terço nas casas do Grupo 
de Oração Santo Antônio, na Região 
Santana. Neste mês, em todo o Brasil, 
a RCC promove a “Onda de Evangeli-
zação Porta a Porta”, com os grupos de 
oração rezando o Terço nas casas, além 
de visitas aos enfermos e aos idosos 
em asilos e a panfletagem em territó-
rios paroquiais.

valorização e a acolhida das pessoas, 
sobretudo das que mais sofrem, como 
os doentes, os pobres, os rejeitados”, 
comentou, explicando que este tes-
temunho cristão ajuda a evangelizar, 
pois demonstra como é bom viver se-
gundo o Evangelho. 

Por fim, mencionando a 2ª leitura 
do 29º Domingo do Tempo Comum 
(cf. 1Ts 1,1-5b), Dom Odilo recordou 
que na carta que escreve aos tessaloni-
censes São Paulo indica que a missão 
evangelizadora da Igreja se faz em uni-
dade e não por ações individuais, sem-
pre com foco em Jesus: “Em Cristo, so-
mos um e Dele recebemos a força que 
nos faz sermos missionários”. 

‘PARTILHEM AS EXPERIÊNCIAS 
DESTES DIAS DE MISSÃO’

Na parte final da missa, Dom Odi-
lo recebeu homenagens dos membros 
das associações de fiéis, movimentos  
e novas comunidades por todo o 
apoio que lhes tem dedicado, e com 
eles rezou a oração missionária es-
crita pelo Papa Leão XIV para o 100º 
Dia Mundial das Missões. Por fim, o 
Arcebispo fez votos de que a missão 
realizada no fim de semana frutifique 
em mais iniciativas missionárias. “Je-
sus enviou os discípulos em missão e 
depois eles voltaram e contaram o que 
fizeram. Portanto, também vocês, de-
pois, partilhem as experiências destes 
dias de missão”, recomendou.

A seguir, o jornal O SÃO PAULO 
relata algumas destas ações. Outras po-
dem ser vistas nas redes sociais com a 
hashtag #MissaoArquiSP. 

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Anderson Grecco Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Aliança de Misericórdia

Arquivo pessoal

Cardeal saúda missionários após a missa de envio para o 100º Dia Mundial das Missões
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Missão Jovem mostra renovada força evangelizadora
Também no último fim de semana, dias 17 e 18, 

foi realizada a Missão Jovem no âmbito dos decana-
tos das regiões episcopais, uma atividade coordenada 
pelo Conselho Missionário Arquidiocesano, em par-
ceria com o Setor Juventude e a Pastoral Vocacional.

Em cada um dos decanatos participantes, os 
jovens se concentraram em uma paróquia e parti-
ciparam de momentos oracionais, missas e ativida-
des missionárias e evangelizadoras.

Em entrevista ao O SÃO PAULO, o Padre Vi-
dal Valentín Cantero Zapattini, CSS, Assistente 
Eclesiástico do Conselho Missionário Arquidio-
cesano, explicou que o propósito da iniciativa foi 
enfatizar a dimensão missionária da Igreja, “que 
vai ao encontro do irmão com a Palavra de Deus e 
com uma mensagem de esperança”. 

Ainda de acordo com o Sacerdote, a Missão Jo-
vem permitiu aos participantes vivenciar simulta-
neamente três experiências: “Colocar em prática a 
dimensão missionária, que é própria a todo batiza-
do; falar a outro jovem na linguagem própria da ju-
ventude, a partir da sua experiência de fé; e propor-
cionar que cada jovem descubra a vocação a que é 
chamado por Deus, que pode ser também a vocação 
à vida religiosa”.

Padre Vidal destacou que os participantes da 
Missão Jovem puderam perceber que suas paró-
quias e pastorais “não são uma ilha”, mas que se 
inserem no todo da missão universal da Igreja:  
“O simples fato deste jovem se encontrar com 
outro jovem, rezar junto, partilhar a experiência, 
ajuda-o a entender que a Igreja é uma grande fa-
mília, que ninguém vive sozinho e que todos so-
mos chamados, a partir da própria realidade, a 
falar e partilhar a fé”.

Também segundo o Padre Vidal, o encontro 
presencial entre os jovens é um meio eficaz de 
evangelização: “O sorriso, a palavra, o canto, a ale-
gria, a oração, tudo isso é o testemunho do jovem 
falando e convidando outro jovem a não ter medo 
de seguir Jesus”. 

A seguir, veja algumas imagens da Missão Jo-
vem 2026 na Arquidiocese de São Paulo. (DG)

No sábado, 17, cerca de 40 jovens das seis 
paróquias do Decanato Santo André da 
Região Ipiranga participaram da Missão 
Jovem na Paróquia São João Clímaco.  
Em grupos, saíram em missão, visitando 
as casas para momentos de oração, par-
tilha do Evangelho e anúncio da espe-
rança cristã, acompanhados dos Padres 
José Cícero Teotônio da Silva, Assistente 
Eclesiástico regional do Setor Juventude e 
Administrador Paroquial da Paróquia São 
Bernardo de Claraval, e Antônio Ramos de 
Moura Neto, Assistente Eclesiástico regio-
nal da Ação Missionária e Pároco da Paró-
quia Santa Edwiges. A missa de encerra-
mento foi presidida pelo Padre José Maria 
Mohomed Júnior, Coordenador Regional 
de Pastoral.                   (por Karen Eufrosino)

Na Paróquia Santíssima Trin-
dade, no Decanato Sant’Ana 
e São Joaquim da Região 
Belém, a Missão Jovem foi re-
alizada no sábado, 17. Inicial-
mente, houve uma catequese 
sobre o tema “O missionário 
que leva a esperança”, segui-
da do envio missionário, con-
duzido pelo Padre Gerson de 
França, Pároco. Os participan-
tes visitaram casas e estabe- 
lecimentos comerciais. A ati- 
vidade foi concluída com 
uma partilha em grupo e a 
adoração ao Santíssimo. 

(por Fernando Arthur e 
Beatriz Evangelista)

Cerca de 80 jovens das 10 paró-
quias do Decanato Santa Isabel 
e São Zacarias da Região Bra-
silândia participaram da Mis- 
são Jovem com atividades na 
Paróquia Nossa Senhora de Fá-
tima. A programação incluiu 
formações, palestras e visitas às 
casas. A missa de encerramento 
foi presidida pelo Padre Fran-
cisco Antônio Rangel de Barros, 
Pároco.
(por Adriana Fonseca Gimenes)

Na Paróquia Santa Mônica, no Deca- 
nato São Tito da Região Lapa, as ati-
vidades da Missão Jovem envolveram 
momentos oracionais e de interação 
entre os jovens, bem como visitas 
evangelizadoras às casas e comércios 
locais, com ações coordenadas pelo 
Padre Cleyton Pontes, Pároco da Paró-
quia Cristo Rei, do mesmo Decanato, e 
pelo seminarista Gabriel Maria. O Padre 
Daniel Koo, Pároco da Paróquia anfitriã, 
acompanhou as atividades. Também 
nas Paróquias São João Batista, Deca-
nato São Simão, e São José Operário, 
Decanato São Bartolomeu, acontece-
ram atividades da Missão Jovem.

(por Redação – com informações  
de Benigno Naveira)

Os jovens do Decanato São Tiago de Ze-
bedeu da Região Santana participaram 
da Missão Jovem na Paróquia Santa Rita 
de Cássia, com momentos formativos e 
oracionais e a missão de porta em porta 
pelas casas e comércios do Parque Novo 
Mundo. O encerramento foi com a missa 
presidida pelo Frei Pedro Higo Silva do 
Nascimento, OSA, Pároco, no domingo, 
18. Nesta mesma região episcopal, a Mis-
são Jovem também ocorreu na Paróquia 
São Marcos Evangelista, Decanato Santa 
Marta, Santa Maria e São Lázaro, e na Área 
Pastoral Santa Cruz, Decanato São Matias.

(por Redação – a partir de informações 
do Facebook da Paróquia)

 Pascom paroquial

Rafael Schaffer Gimenes

Pascom paroquial

Pascom São João ClímacoPascom paroquial
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PADROEIROS DOS PACIENTES COM CÂNCER

São Peregrino Lazziozi (1265-1345), em decorrência do estilo de vida 
sacrificado, foi acometido por varizes na perna direita, que se transfor-
maram em chagas malignas. Os médicos que cuidavam dele decidiram 
amputar sua perna direita. Na noite anterior ao procedimento, ele arras-
tou-se até uma sala, prostrou-se aos pés do Crucificado, suplicou a Jesus 
que o libertasse do mal e adormeceu. Pela manhã, sua perna estava cura-
da. É venerado como protetor contra o mal do câncer.

São Leopoldo Mandic de Castelnuovo (1866-1942), presbítero da 
Ordem dos Frades Menores Capuchinhos, experimentou em sua pró-
pria carne a experiência de uma doença oncológica, um tumor do 
esôfago, e viveu a prolongada enfermidade com serena fé. Em 2020, 
foi reconhecido pela Santa Sé como padroeiro dos pacientes afetados 
por câncer.

‘Por que comigo?’

ROSEANE WELTER
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

“Eu não sentia nada, nenhum in-
cômodo e não tinha histórico familiar. 
Quando ouvi o diagnóstico, tive medo, 
incertezas de não saber o que estava 
por vir com o tratamento, quais com-
plicações poderia ter”.

O relato é de Débora Pieretti, 56, 
que recebeu o diagnóstico de câncer 
de mama aos 45 anos, após participar 
de uma campanha de mamografia no 
Metrô de São Paulo.

O Instituto Nacional de Câncer 
(Inca) estima que o Brasil deve regis-
trar cerca de 78,6 mil novos casos de 
câncer de mama por ano, no período 
de 2026 a 2028.

O câncer de mama, excluindo os 
tumores de pele não melanoma, é o 
tipo de câncer que mais acomete mu-
lheres no Brasil e no mundo. Como 
medida preventiva, o Ministério da 
Saúde passou a recomendar o acesso 
à mamografia, via Sistema Único de 
Saúde (SUS), para mulheres de 40 a 49 
anos – mesmo que não haja sinais ou 
sintomas de câncer de mama.

“A determinação entrou em vigor 
porque essa faixa etária concentra 23% 
dos casos da doença e a detecção pre-
coce aumenta as chances de cura. Até 
então, a orientação era que o exame 
fosse feito a partir dos 50 anos”, expli-
cou Viviane Esteves, mastologista da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).

Em 2025, de acordo com dados do 
Ministério da Saúde, foram realizadas 
4,4 milhões de mamografias pelo SUS.

INFORMAÇÃO E AUTOCUIDADO
Débora relatou à reportagem do O 

SÃO PAULO que o diagnóstico ainda 
que no estágio inicial exigiu diferentes 
etapas no tratamento. “Tudo foi muito 
rápido e me questionei: ‘Por que comi-
go?’ Vi minha vida se transformando. 
Passei por uma quadrantectomia – 
procedimento cirúrgico que consiste 
na retirada de parte da mama –, qui-
mioterapia e radioterapia”.

Atualmente curada e com acom-
panhamento médico periódico, Dé-
bora ajuda outras mulheres com 

ESTE QUESTIONAMENTO FREQUENTE ENTRE MULHERES DIAGNOSTICADAS COM CÂNCER DE MAMA DÁ VOZ AOS DESAFIOS 
ENFRENTADOS DURANTE A DOENÇA; CAMPANHA OUTUBRO ROSA FAZ AMPLO CHAMADO À PREVENÇÃO, DIAGNÓSTICO 
PRECOCE E ACOLHIMENTO ÀS PACIENTES

A campanha Outubro Rosa tem 
como principal objetivo “informar e 
conscientizar a população sobre os si-
nais e sintomas do câncer de mama, a 
idade adequada para a realização da 
mamografia e a importância da pre-
venção. As práticas e hábitos saudá-
veis podem reduzir em até 30% a in-
cidência de câncer de mama”, frisou a 
especialista.

De acordo com o estudo “Mortes 
evitáveis por meio da prevenção pri-
mária, detecção precoce e tratamento 
curativo do câncer no mundo”, publi-
cado em março deste ano pela revista 
científica The Lancet, do total de casos 
totais de câncer no Brasil em 2022, 
cerca de 253,2 mil devem resultar em 
mortes em até cinco anos, mas deste 
total 109,4 mil poderiam ser evitadas, 
seja por mudanças nos hábitos de vida, 
seja pelo diagnóstico precoce e acesso 
a tratamento adequado. 

Durante este mês, instituições de 
saúde, organizações sociais e diferen-
tes setores da sociedade promovem 
ações para divulgar informações sobre 
o câncer de mama, incentivar a atenção 
aos sinais e sintomas e orientar as mu-
lheres a procurar os serviços de saúde. 
 “Há um aumento de até 33% na re-
alização de mamografias no mês de 
outubro em comparação com a média 
do restante do ano”, destacou Viviane.

“A oncologia de precisão se  
torna também uma oncologia da 

misericórdia, porque o esforço para 
personalizar o tratamento revela 

uma atenção não somente à 
doença, mas ao doente e às suas 

características, ao modo como reage 
aos remédios, às informações  

mais dolorosas e ao sofrimento”.
(Papa Francisco, em audiência com  

pacientes e médicos da Associação Italiana  
de Oncologia Médica, em setembro de 2019)

“O serviço prestado aos pacientes 
oncológicos é uma via de  

santificação como a própria  
doença, uma manifestação  

concreta da caridade de Cristo”.
(São João Paulo II, em mensagem aos  

enfermos e pacientes do Instituto  
Nacional do Câncer, em setembro de 1997)

ATENÇÃO AOS SINAIS  
DO CÂNCER DE MAMA

✓ Nódulo (caroço) persistente na ma- 
ma, no pescoço ou nas axilas;

✓ Saída espontânea de líquido dos  
mamilos;

✓ Lesão na pele da mama ou aspecto  
de casca de laranja;

✓ Aumento progressivo da mama;
✓ Mudança no formato do mamilo;
Importante: Ao notar qualquer uma 
destas alterações, procure uma Unida-
de Básica de Saúde. Quanto mais cedo 
houver o diagnóstico do câncer de 
mama, maiores são as chances de cura.

Instituto Amor em Mechas

Imagem gerada por IA

câncer de mama por meio do Insti-
tuto Amor em Mechas (foto acima)  
(https://amoremmechas.com), por ela 
fundado em 2017.

“Um dos efeitos da quimioterapia 
é a queda dos cabelos, uma mudança 
que, além dos aspectos físicos, mexe 
com a autoestima das mulheres. Nes-
tes anos, já distribuímos mais de 9,5 
mil kits e há quase 150 mulheres na 
lista de espera por uma peruca. Acei-
tamos doações de cabelos para a con-
fecção de perucas. É um trabalho de 
muito amor”, disse.

Viviane Esteves sublinhou a im-
portância do Outubro Rosa e de pro-
gramas de diagnóstico precoce, in-
centivando o autocuidado pessoal, a 
realização de exames periódicos e da 
mamografia para o diagnóstico pre-
coce dos casos de câncer de mama. 
Segundo a mastologista, atualmente 

“cerca de 74% das mulheres realizam 
exames de rastreamento para câncer 
de mama e do colo do útero”.

OUTUBRO ROSA
Criada para ampliar a conscienti-

zação sobre o câncer de mama, a cam-
panha Outubro Rosa busca chamar a 
atenção para a prevenção, o diagnós-
tico precoce e o acesso ao tratamento.

“Nos últimos dez anos, a incidên-
cia de câncer de mama no Brasil au-
mentou. Em 2016, a estimativa era 
de 57.960 novos casos por ano. Para 
o triênio, a estimativa anual continua 
alta. Esse crescimento está relacio-
nado a múltiplos fatores, entre eles 
o envelhecimento da população e a 
adoção de hábitos de vida pouco sau-
dáveis, mas com campanhas de cons-
cientização, o intuito é reduzir esse 
índice”, destacou Viviane.
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Sacerdote brasileiro está entre 
novos membros da Comissão 
Teológica Internacional
https://curt.link/LSwyZ

Avança a elaboração de projeto 
formativo para fortalecer 
políticas de proteção na Igreja
https://curt.link/wPVqw

Núncio na Ucrânia destaca 
que a presença da Igreja é 
‘esperança contra o desespero’
https://curt.link/ACqxd

CNBB reafirma posição 
contrária a propostas de 
redução da maioridade penal
https://curt.link/cMJVW

Prefeitura de São Paulo 
disponibiliza ferramenta digital 
para prevenir o consumo 
excessivo de álcool
https://curt.link/vKEKG

Diariamente, no site do O SÃO 
PAULO, acesse notícias sobre 
a Igreja e a sociedade em São 
Paulo, no Brasil e no mundo. A 
seguir, veja algumas publicadas 
recentemente.:

Curso de Doutrina Social da Igreja supera expectativas 
e tem mais de 4 mil inscritos de 15 países

Conheça os fundamentos e princípios da DSI

FERNANDO GERONAZZO 
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO 

O que começou com a expecta-
tiva de reunir cerca de 100 partici-
pantes tornou-se uma experiência 
de formação com alcance interna-
cional. O curso on-line “Doutri-
na Social da Igreja: Fundamentos”, 
promovido pelo Núcleo de Doutri-
na Social da Igreja (NDSI) da Facul-
dade de Teologia Nossa Senhora da 
Assunção da Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo (PUC-SP), 
alcançou 4.041 inscritos, prove-
nientes de todos os estados brasilei-
ros e de outros 14 países, em quatro 
continentes.

Realizada gratuitamente às sextas-
-feiras de outubro, a formação bus-
ca tornar os ensinamentos sociais da 
Igreja mais conhecidos e acessíveis, 
oferecendo fundamentos para com-
preender os desafios contemporâneos 
à luz do Evangelho.

Ao O SÃO PAULO, a coordenação 
do NDSI, formada pelos professores 
Rosana Manzini, Augusto Martins e 
Glaucio Souza, explicou que a inicia-
tiva nasceu da percepção de uma ne-
cessidade de formação popular sobre o 
tema, inspirada também pelo incenti-
vo do Papa Francisco a uma Doutrina 
Social da Igreja (DSI) em movimento, 
presente na vida concreta das pessoas.

O objetivo da proposta foi organi-
zar os conteúdos em uma sequência 
histórica e documental, com professo-
res especializados, utilizando lingua-
gem acessível e recursos digitais que 
facilitassem o acompanhamento das 
aulas e o acesso à teoria.

Na encíclica Magnifica humani-
tas, publicada em maio de 2026, o 
Papa Leão XIV dedica o segundo 
capítulo aos fundamentos e prin-
cípios da Doutrina Social da Igreja 
(DSI), destacando sua importân-
cia para orientar a vida pessoal e 
social, especialmente diante das 
transformações provocadas pela 
inteligência artificial.

O Pontífice recorda que esses en-
sinamentos têm como fundamento 
a visão cristã da pessoa humana, 
criada à imagem e semelhança de 
Deus, dotada de dignidade inalie- 
nável e chamada à comunhão. 

Dessa dignidade decorrem o re-
conhecimento da igualdade entre to-
dos os seres humanos e a defesa dos 
direitos humanos fundamentais.

São cinco os princípios que de-
vem ser compreendidos de maneira 
integrada:

✓ Bem comum: o conjunto das 
condições sociais que permitem 

às pessoas e comunidades alcan-
çar seu desenvolvimento pleno.

✓ Destinação universal dos bens: 
os bens da criação destinam-se 
a toda a humanidade, e seu uso 
deve considerar as necessidades 
de todos.

✓ Subsidiariedade: as instâncias 
superiores devem apoiar, sem 
substituir indevidamente, a ini-
ciativa e a responsabilidade das 
pessoas, famílias e comunidades.

✓ Solidariedade: o reconhecimen-
to da interdependência humana, 
traduzido no compromisso con-
creto com o próximo, especial-
mente os mais vulneráveis.

✓ Justiça social: a construção de 
relações e estruturas sociais, eco-
nômicas e políticas que respei-
tem a dignidade humana e com-
batam a exclusão.

Esses princípios convergem 
para a promoção do desenvolvi-
mento humano integral, que não 

se limita ao crescimento econô-
mico, mas contempla todas as di-
mensões da pessoa e o cuidado 
com a criação.

Para aprofundar esses ensina-
mentos, uma referência fundamen-
tal é o Compêndio da Doutrina So-
cial da Igreja, publicado em 2004 
pelo então Pontifício Conselho 
Justiça e Paz. 

O documento reúne sistemati-
camente os fundamentos, princí-
pios e orientações do Magistério 
social, constituindo um impor-
tante instrumento de estudo e 
formação.

A leitura integral do Compêndio 
é recomendada a todos que desejam 
compreender melhor a relação entre 
a fé cristã e a vida em sociedade. 

O texto está disponível gratui-
tamente no site oficial do Vatica-
no (https://tinyurl.com/yfdszl3g) 
e em edição impressa, traduzida 
para o português e publicada no 
Brasil pela Paulinas Editora. (FG)

PROMOVIDA PELA PUC-SP, FORMAÇÃO GRATUITA DESPERTA INTERESSE PELOS ENSINAMENTOS SOCIAIS DA IGREJA E MOTIVA 
PLANEJAMENTO DE NOVAS INICIATIVAS

ADESÃO SURPREENDENTE
A repercussão superou rapidamen-

te as expectativas. Nas primeiras 24 
horas, o curso já havia ultrapassado 
500 inscrições, despertando inclusive 
a atenção do Vatican News, que divul-
gou a iniciativa.

Para os coordenadores, o interesse 
pode ser interpretado como um “si-
nal dos tempos”, expressão utilizada 
por São João XXIII, por revelar tanto 
o desconhecimento sobre a Doutrina 
Social da Igreja quanto o desejo de 
aprofundar seus ensinamentos.

“A DSI é parte da missão evangeli- 
zadora da Igreja, portanto, diz respeito 
ao agir do cristão no mundo”, ressaltam.

Os dados dos inscritos mos-
tram que 84,3% estão engajados em 
ações sociais e pastorais. Entre os 
participantes, 43,7% estão ligados 
a movimentos e pastorais diversas; 

25,1% são catequistas e educadores; 
e 15,5% atuam em pastorais sociais 
e familiares.

Na avaliação da coordenação, o 
interesse também reflete o legado do 
Papa Francisco, especialmente por 
meio de iniciativas como a Economia 
de Francisco e Clara, o Pacto Educati-
vo Global e o Movimento Laudato Si', 
além de documentos como as encícli-
cas Laudato si’ e Fratelli tutti.

Os professores observam, ainda, 
que a escolha do nome Leão XIV pelo 
atual Pontífice despertou uma redesco-
berta do legado de Leão XIII e da encí-
clica Rerum Novarum, de 1891, marco 
do desenvolvimento moderno da Dou-
trina Social da Igreja. A publicação da 
primeira encíclica de Leão XIV, Magni-
fica humanitas, também teria estimula-
do a curiosidade de católicos e pessoas 
de outras religiões pelo tema.

UMA EXPERIÊNCIA DE COMUNHÃO
Mesmo antes do encerramento do 

curso, os organizadores já fazem uma 
avaliação positiva da experiência, que 
descrevem como um verdadeiro “pen-
tecostes de DSI”.

As aulas têm provocado manifes-
tações e partilhas dos participantes, 
tanto durante as transmissões quanto 
nos grupos de WhatsApp criados para 
favorecer a interação.

A coordenação destaca especial-
mente a acolhida entre pessoas de di-
ferentes regiões e países e o respeito 
às experiências e perspectivas de cada 
participante.

“Uma primeira avaliação seria di-
zer que estamos superando todas as 
expectativas no quesito popularização 
da DSI”, afirmam os coordenadores.

Diante da repercussão, o Núcleo já 
prepara novas oportunidades formati-
vas, tanto on-line quanto presenciais, 
para ampliar o conhecimento da Dou-
trina Social da Igreja no Brasil.

“Ela precisa e deve ser cada dia 
mais conhecida, divulgada, amada e, 
principalmente, vivida”, enfatizam os 
responsáveis, recordando que a DSI 
não é um apêndice ao Evangelho, mas 
parte integrante da missão evangeliza-
dora da Igreja.

A coordenação também agrade-
ceu o incentivo do Cardeal Odilo 
Pedro Scherer, Arcebispo de São 
Paulo, o apoio do diretor da Facul-
dade de Teologia, Padre Boris Nef 
Ulloa, e a estrutura disponibilizada 
pela PUC-SP. As aulas são transmi-
tidas pelo canal oficial do NDSI no 
YouTube. 

Antônio Carlos, Luciano Alves e Telma Gomes acessam o curso em SP e Frei Adriano no RJ

Reprodução
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Arquidiocese rende graças a Deus pela missão dos 
professores na formação humana e cristã

FERNANDO ARTHUR
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

No dia 14, véspera da comemora-
ção do Dia do Professor – 15 de ou-
tubro –, o Vicariato Episcopal para 
a Educação e a Universidade orga-
nizou uma missa em ação de graças 
pelos educadores, na Catedral da Sé, 
com a participação de professores, 
estudantes e outros profissionais da 
área da Educação.

A Eucaristia foi presidida por Dom 
Carlos Lema Garcia. Na homilia, o 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese e Vi-
gário Episcopal para a Educação e a 
Universidade recordou que Jesus é o 
grande Mestre, e exortou os professo-
res a exercerem sua missão com coe-
rência de vida, procurando conduzir 
os estudantes pelo caminho do bem. 
Ressaltou, ainda, que a atuação de 
docentes, orientadores educacionais, 
colaboradores e funcionários é funda-
mental para a formação e a consolida-
ção do caráter dos jovens.

O Prelado destacou, também, que 
a missão educativa não se limita à pre-

paração acadêmica dos estudantes, 
mas abrange a formação de pessoas ín- 
tegras, com virtudes humanas e cris-
tãs. Também reconheceu e agradeceu 
a dedicação, a paciência e a generosi-
dade dos educadores, mesmo diante 
das dificuldades próprias da profissão. 

INTERIORIDADE, UNIDADE E ALEGRIA
Dom Carlos Lema também recor-

dou três aspectos da missão educativa 
apontados pelo Papa Leão XIV no Ju-
bileu da Educação em 2025. 

O primeiro aspecto é a interiori-
dade, com vistas a ajudar que tanto 
estudantes quanto educadores pos-

sam se aprofundar no conhecimento 
sobre si e abrir-se a Deus. O segundo 
é a unidade, no sentido de que todos 
que atuam na educação católica de-
vem compartilhar ideais e sentir-se 
parte de uma mesma missão. Por fim, 
a alegria, pois os verdadeiros mestres 
educam com entusiasmo e procu-
ram despertar nos alunos uma ale-
gria profunda, especialmente diante 
dos sinais de fragilidade da socieda-
de. Conforme sublinhou o Bispo, o 
educador deve transmitir com entu-
siasmo aquilo que conhece e ajudar 
os estudantes a descobrir o valor do 
aprendizado.

EDUCAÇÃO: INSTRUMENTO DE 
PROMOÇÃO HUMANA

Durante a missa, Dom Carlos 
Lema também recordou a contribui-
ção histórica da Igreja para a educa- 
ção, mencionando a fundação de São 
Paulo, em 25 de janeiro de 1554, a partir 
da escola estabelecida por São José de  
Anchieta, o atual Patteo do Colégio. O 
Bispo lembrou que a educação conti-
nua sendo um importante instrumen-
to de promoção humana e, em muitos 
casos, de inclusão social.

A celebração foi concluída com 
uma oração pelos professores, funcio-
nários e demais educadores de escolas 
e universidades públicas e particu-
lares, bem como por suas famílias e 
pelos estudantes, confiando a mis- 
são educativa à proteção de Jesus e de 
Maria Santíssima.

Como homenagem aos profes-
sores, a Catedral da Sé e o Vicariato  
Episcopal para a Educação e a Universi-
dade organizaram duas sessões de visi-
tas guiadas gratuitas ao templo e houve 
uma confraternização após a missa.
*Texto produzido sob supervisão de Daniel Gomes

Comunidade peruana em São Paulo festeja o Senhor 
dos Milagres na Catedral da Sé

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO 

A comunidade peruana residente 
em São Paulo se reuniu na Catedral da 
Sé, no domingo, 18, para celebrar a fes-
ta do Señor de los Milagros (Senhor dos 
Milagres), uma das mais importantes 
expressões da religiosidade popular do 
Peru. A missa foi presidida pelo Carde- 
al Odilo Pedro Scherer, Arcebispo de  
São Paulo, e seguida de uma procissão  
pelas ruas do centro da capital.

Participaram da celebração o côn-
sul-geral do Peru em São Paulo, Luis 
Armando Monteagudo Pacheco; o 
cônsul-adjunto, Carlos Alberto Ríos; 
a cônsul-geral do Equador, Elisa Na-
taly Jarrin; e integrantes da Irmanda-
de do Senhor dos Milagres, responsá-
vel pela preservação e difusão dessa 
tradição na cidade.

A FÉ QUE UNE OS POVOS
Na homilia, Dom Odilo destacou 

a alegria de acolher a comunidade pe-
ruana justamente no Dia Mundial das 
Missões, ressaltando o caráter univer-
sal da Igreja, que reúne povos de dife-
rentes origens em uma mesma fé.

“A Igreja presente em todo o mun-
do se faz também uma comunidade 
unida em oração”, afirmou, recordan-
do a mensagem do Papa Leão XIV 
para a data, intitulada “Um em Cristo, 
unidos na missão”.

O Arcebispo enfatizou que a mis-
são evangelizadora é responsabilidade 
de todos os batizados e se concretiza 
no testemunho cotidiano da fé, espe-
cialmente por meio da caridade, da 

misericórdia e da promoção da digni-
dade humana.

“A missão da Igreja não é feita por 
alguns poucos solitários evangeliza- 
dores. A missão da Igreja é de toda a 
Igreja”, salientou. O Cardeal também 
disse que a unidade e a comunhão en-
tre os cristãos são fundamentais para a 
credibilidade do anúncio do Evangelho.

TRADIÇÃO E FRATERNIDADE
Ao final da missa, o cônsul-geral 

do Peru recordou o significado reli-
gioso e cultural da celebração para os 
peruanos que vivem fora de seu país.

“A sagrada imagem representa a 
esperança, a união e a fortaleza de mi- 
lhões de fiéis que nela encontram con-
solo e proteção”, disse Monteagudo 
Pacheco, ressaltando que a devoção 
ultrapassou as fronteiras peruanas e 
se tornou uma das maiores manifesta-
ções públicas da fé católica no mundo.

O diplomata agradeceu a Dom 
Odilo pela retomada, após muitos 
anos, da procissão entre a Catedral da 
Sé e a Igreja Nossa Senhora da Conso-
lação. Também reconheceu o trabalho 
da Irmandade do Senhor dos Mila-
gres, que há 16 anos mantém viva essa 
tradição em São Paulo.

Outro aspecto destacado foi a pre-
sença, no verso do andor, da imagem 
de Nossa Senhora das Nuvens, devoção 
mariana originária do Equador e incor-
porada à tradição processional peru- 
ana no século XVIII. Para o cônsul, essa 
presença representa um vínculo espi- 
ritual entre os dois países e recorda que 
“a fé não conhece fronteiras”.

DEVOÇÃO SECULAR
A devoção ao Senhor dos Milagres 

surgiu por volta de 1650, no bairro de 
Pachacamilla, em Lima, quando um 
escravo de origem angolana pintou a 

imagem de Cristo crucificado em um 
muro de adobe.

Em 1655, um forte terremoto de-
vastou parte da cidade, mas o muro 
permaneceu intacto. Outros fenôme-
nos naturais, especialmente em 1687, 
reforçaram a veneração popular à ima-
gem, que passou a ser conhecida como 
do Senhor dos Milagres.

Desde então, a devoção se difun- 
diu pelo Peru e por diversos países, 
especialmente entre comunidades de 
imigrantes peruanos, que celebram a 
festa tradicionalmente em outubro.

Em São Paulo, o andor foi levado 
da Paróquia Nossa Senhora da Con-
solação, sede da irmandade, até a 
Catedral da Sé. Após a missa, os fiéis 
percorreram em procissão as ruas do 
centro, conduzindo a imagem de vol-
ta à Paróquia, em uma manifestação 
pública de fé, identidade cultural e 
fraternidade.

Peruanos celebram o Senhor dos Milagres em missa na Catedral da Sé e participam de procissão pelas ruas do centro

Dom Carlos Lema, com concelebrantes e fiéis na missa pelo Dia do Professor

Fotos: Luciney Martins/O SÃO PAULO

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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BELÉM

Na noite da sexta-feira, 16, Dom Cícero Alves de França presidiu missa na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima e São Roque, Decanato São Timóteo, durante a qual con-
feriu o sacramento da Confirmação a 51 jovens e adultos. A Eucaristia teve como con-
celebrante o Padre Edmar Hermínio, OFMCap., Pároco, com a assistência do Diácono 
Elias Júlio da Silva.                                                                                    (por Pascom paroquial)

Em missa na tarde do sábado, 17, na Paróquia Nossa Senhora da Conceição, no Ta-
tuapé, Decanato São Lucas, Dom Cícero Alves de França conferiu o sacramento da 
Confirmação a 73 jovens e adultos, dos quais 33 também receberam a Eucaristia pela 
primeira vez. A missa foi concelebrada pelo Padre José Mário Ribeiro, Pároco, e assis-
tida pelo Diácono Leonardo de Oliveira.                                          (por Pascom paroquial)

Na manhã do domingo, 18, Dom Cícero Alves de França, Bispo Auxiliar da Arquidioce-
se na Região Belém, presidiu missa na Paróquia Nossa Senhora Aparecida, na Vila 
Carrão, Decanato São Lucas, e conferiu o sacramento da Confirmação a seis adultos. 
A Eucaristia foi assistida pelo Diácono João Evangelista.           (por Pascom paroquial)

Dom Cícero Alves de 
França, Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese na 
Região Belém, pre-
sidiu missa na Pa-
róquia São Miguel 
Arcanjo, no Jardim 
Conquista, Decanato 
Sant’Ana e São Joa-
quim, na tarde do 
domingo, 18, e con-
feriu o sacramento da 
Confirmação a 94 jo-
vens e adultos. Con-
celebraram os Padres 
Ailton Rodrigues, MSC, 
Pároco, e Elinaldo As-
sunção, MSC, Vigário 
Paroquial, com a as-
sistência do Diácono 
Marcel Martins. 

(por Pascom 
paroquial)

Por ocasião do 100º Dia Mundial das Missões, a Paróquia São José do Belém, Deca-
nato Santa Maria e São José, realizou o Terço Missionário, na tarde do domingo, 18, 
conduzido pelo Padre Marcelo Maróstica Quadro, Pároco. Dezenas de fiéis se reuni- 
ram na praça em frente à igreja e rezaram pelos missionários em todo o mundo. 

(por Pascom paroquial)

Pascom paroquial Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial
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SÉ
Em sintonia com o Mês Missionário e com o 
100º Dia Mundial das Missões, a Paróquia 
Nossa Senhora Achiropita, Decanato São 
João Evangelista, realizou, nos dias 17 e 
18, uma ação missionária com visitas a re-
sidências e estabelecimentos comerciais. A 
iniciativa reuniu jovens, agentes de pasto-
rais, membros de movimentos paroquiais 
e integrantes da Comunidade Betel Santa 
Mãe de Deus, e se estenderá por todo este 
mês. A missa de envio dos missionários foi 
celebrada no dia 15, e teve como orienta-
ção o acolhimento e a escuta das famílias, 
a oração, a leitura da Sagrada Escritura e 
a bênção com água benta. Durante as vi-
sitas, também foi entregue um marcador 
de páginas com informações sobre os ho-
rários das missas e atividades da Paróquia.

(por Leda Tavela)

No dia 11, a comunidade paraense e devotos de Nossa Senhora de Nazaré em 
São Paulo se reuniram em homenagem à padroeira do estado do Pará. A procissão 
teve início nas proximidades da estação Sumaré do Metrô e seguiu até o Santuário 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima, Decanato São Tiago de Alfeu, no qual houve a 
missa presidida pelo Frei Jair Pasquali, TOR, Pároco.

(por Secretariado de Comunicação Regional)

No dia 11, na Paróquia Santo Antônio, no Pari, Decanato São Paulo, 20 jovens e adul-
tos receberam o sacramento da Crisma, durante missa presidida por Dom Rogério 
Augusto das Neves, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Sé, e concelebrada pelo 
Frei Gilberto Marcos Sessino Piscitelli, OFM, Pároco.                   (por Pascom paroquial)

No dia 9, na Paróquia  
Santa Generosa, Deca-
nato São Tiago de Alfeu, 
82 jovens e adultos rece-
beram os sacramentos da 
Iniciação à Vida Cristã: Ba-
tismo, Eucaristia e Crisma, 
em missa presidida por 
Dom Rogério Augusto das 
Neves e concelebrada pelo 
Padre Cássio Albério Perei-
ra de Carvalho, Pároco. 

(por Pascom paroquial)

Nos dias 17 e 18, na Basílica Nossa Senhora do Carmo, 12 casais participaram do 47º 
Encontro do Bom Pastor, destinado a casais em nova união. Promovido pela Pasto-
ral Familiar regional, a atividade contou com palestras, dinâmicas e partilhas segundo 
a orientação da Igreja, expressa principalmente nas exortações apostólicas Familiaris 
Consortio, de São João Paulo II, e Amoris laetitia, do Papa Francisco. O Padre Alessandro 
Enrico de Borbón, Assistente Eclesiástico regional para a Pastoral Familiar, e Dom Ro-
gério Augusto das Neves, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Sé e Referencial da 
Pastoral Familiar do Regional Sul1 da CNBB, também participaram. O próximo encontro 
acontecerá no primeiro semestre de 2027 no mesmo local, com data a ser definida. As 
inscrições já estão abertas por meio do Instagram: @pastoralfamiliar.se.

(por Mirella e Roberto Galdieri)

No sábado, 17, na 
Paróquia Imacu-
lado Coração de 
Maria, Decanato 
São João Evan-
gelista, 33 jovens 
e adultos recebe-
ram o sacramen-
to da Crisma, em 
missa presidida 
por Dom Rogé-
rio Augusto das 
Neves e concele-
brada pelo Padre 
Cláudio Gregia-
nin, CMF, Vigá-
rio Paroquial.

(por Pascom 
paroquial)

A Paróquia Santa Generosa, Decanato São Tiago de Alfeu, recebeu, nos dias 10 e 11, 
a visita da Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Nazaré. Padre Cássio Albério Pereira 
de Carvalho, Pároco, recordou sua experiência na organização do Círio de Nazaré em 
Macapá, no Amapá, sua cidade natal.  No dia 10, após a missa, os fiéis participaram de 
uma procissão com a imagem mariana pelas ruas do entorno da igreja.

(por Pascom paroquial)

No sábado, 24, a partir das 8h, na Paróquia São Francisco de Assis, Decanato São João 
Evangelista, acontecerá o Jubileu Franciscano da Juventude. A programação é des-
tinada a jovens a partir dos 14 anos e terá palestras, gincana, Confissões, adoração e 
missa. O evento é gratuito, bastando fazer a inscrição pela plataforma Sympla. Mais 
informações, de segunda a sexta-feira, das 9h às 18h, por meio do WhatsApp (11) 
3826-4768, Instagram @regiaose ou pelo e-mail centropastoral@regiaose.org.br.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, fica convocado o (a) Sr. (a) LUCIANO CESAR MALITO, (PAR-

TE DEMANDADA), com endereço desconhecido, para que compareça de terça a sex-
ta-feira, das 13h às 16h, ao Tribunal Eclesiástico Interdiocesano de São Paulo, sito na Av. 
Nazaré, 993 – Ipiranga – São Paulo – SP, para tratar de assuntos que lhe dizem respeito.

São Paulo, 21 de outubro de 2026.
Dom Rogério Augusto das Neves

Vigário Judicial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Mirella e Robero Galdieri

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Pascom paroquial
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BRASILÂNDIA

No domingo, 18, o Santuário Sião Jaraguá, Decanato São Barnabé, celebrou a 112ª 
Festa da Aliança de Amor, reunindo a Família de Schoenstatt e fiéis da região. A missa 
foi presidida pelo Padre Gustavo Hanna Crespo, ISch, Reitor, com a assistência do Di-
ácono Lucas Botassio, e fez parte da 3ª Festa das Nações, realizada durante dois dias. 
Cerca de 3 mil pessoas passaram pelo evento, que ofereceu atrações culturais, gastro-
nomia e artesanato, e cuja programação valorizou diferentes povos e tradições, pro-
movendo convivência e integração.                                                         (por Sueli Vilarinho)

Foi concluída na noite do domingo, 18, a festa da padroeira da Paróquia Nossa Se-
nhora Mãe e Rainha, Decanato São Barnabé, com missa solene presidida pelo Padre 
Cilto José Rosembach, Pároco, e a coroação do quadro com a imagem de Nossa Se- 
nhora. À luz do tema “Acolhidos pela Mãe e Rainha, queremos servir com humildade 
e fé”, as festividades tiveram início no dia 13. Dom Márcio Antonio Vidal de Negreiros, 
OSA, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Santana, presidiu a missa do dia 14, 
durante a qual destacou que “servir oferecendo o perdão” – tema celebrado naquele 
dia – “significa não guardar rancor, não devolver a ofensa com a ofensa e não espalhar 
a divisão”.                           (por Redação – com informações do Instagram da Paróquia)

Entre os dias 16 e 18, na Paróquia Santa Cruz de Itaberaba, Decanato São Pedro, 38 
casais participaram do 22º Encontro de Casais com Cristo (ECC) – 2ª Etapa, com o 
tema “Vinde a Mim, Eu sou Jesus” e o lema “Sigam-me e eu os farei pescadores de ho-
mens” (Mt 4,19). O encerramento se deu com a missa, presidida pelo Padre Robinson 
Sergio dos Santos, Vigário Paroquial da Paróquia São Luís Maria Grignion de Montfort, 
Decanato São Barnabé, e Diretor Espiritual regional do ECC.        (por Eliana Lubianco)

No domingo, 18, a Paróquia Santos Apóstolos, Decanato São Filipe, realizou seu re-
tiro de adultos na Casa da Congregação das Irmãs Escolares de Nossa Senhora, com o 
tema “Jesus Cristo: encontrar, permanecer e anunciar. Convertei-vos e crede no Evan-
gelho.” Padre Silvio Costa de Oliveira, Pároco, conduziu o momento de adoração. Par-
ticiparam 27 catequizandos.                                                                             (por Luana Tosta)

SANTANA
Dom Márcio Antonio preside missa na Paróquia São Domingos Sávio

DENILSON RABELO
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Na manhã do domingo, 18, Dom 
Márcio Antonio Vidal de Negreiros, 
OSA, presidiu a missa em prepara-
ção do Ano Jubilar da Paróquia São 
Domingos Sávio, Decanato Santo Es-
têvão. Concelebrou o Padre Salvador 
Ruiz Armas, Pároco.

Na homilia, o Bispo Auxiliar da Ar-
quidiocese na Região Santana recor-
dou a trajetória da comunidade, que 
se aproxima dos 70 anos, e reconheceu 
a presença de fiéis de diferentes gera-
ções na construção dessa história. No 
contexto do Dia Mundial das Missões, 
destacou a vocação missionária da I- 

Em missa no sábado, 17, na Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 
no Imirim, Decanato São Judas Tadeu, Dom Márcio Antonio Vidal 
de Negreiros, OSA, conferiu o sacramento da Crisma a 57 jovens 
e adultos. A Eucaristia foi concelebrada pelo Padre João Luiz Mi-
queletti, Pároco, com a assistência do Diácono Leandro Pereira 
Duarte. Na homilia, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região 
Santana destacou que a Crisma fortalece o compromisso com a  
fé e a missão evangelizadora da Igreja. Ele convidou os crisman-
dos a anunciar a Boa Notícia de Jesus por meio de suas atitudes, 
na família, na comunidade, nos ambientes de convivência e nas 
redes sociais. Também reforçou a importância do acompanha- 
mento dos pais e padrinhos, para que os novos crismados conti-
nuem crescendo na fé e testemunhando o Evangelho no cotidiano.

(por Denilson Rabelo)

greja e o serviço de evangelização rea-
lizado pela Paróquia.

Dom Márcio ressaltou a fé, a cari-
dade e a esperança como fundamentos 
da vida comunitária. Enfatizou que a 
missão da Igreja se expressa na mise- 
ricórdia, no cuidado com os mais ne-

cessitados e na perseverança, sustenta-
da pela esperança em Jesus Cristo.

Ao refletir sobre o ensinamento “Dai 
a César o que é de César e a Deus o que 
é de Deus”, alusivo ao Evangelho pro-
clamado no 29º Domingo do Tempo 
Comum (cf. Mt 22,15-21), o Epíscopo 

recordou que cada pessoa foi criada à 
imagem e semelhança de Deus. Nesse 
sentido, chamou a atenção para situa-
ções que ferem a dignidade humana, 
como a injustiça, a miséria e a violência, 
e reforçou o compromisso cristão com o 
respeito à vida e o serviço ao próximo.

Dom Márcio também convidou 
os fiéis a exercerem a cidadania com 
responsabilidade e discernimento, ilu-
minados pelo Evangelho e comprome-
tidos com o bem comum.

Ao concluir, exortou a comunida-
de a seguir sua caminhada guiada pela 
Palavra de Deus, sendo sal da terra e 
luz do mundo, para que a fé se torne 
testemunho e ilumine a vida daqueles 
que caminham ao seu lado.

Denilson Rabelo

Denilson Rabelo

Alex Formigoni

Angelo Nunes

Pascom paroquial

Luana Tosta
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LAPA

Na manhã da sexta-feira, 16, na Paróquia São João Maria Vianney, na Água Bran-
ca, Decanato São Simão, a Pastoral da Caridade, ainda no contexto da comemo-
ração do Dia das Crianças, realizou a entrega de brinquedos, roupas e itens de 
higiene para cerca de 200 crianças das 100 famílias assistidas pela Paróquia. 

(por Benigno Naveira)

Na tarde de domingo, 18, na Paróquia São João Batista da Vila Ipojuca, Decanato São 
Simão, Dom Edilson de Souza Silva presidiu a missa em ação de graças pela conclu-
são do curso formativo ‘A Missa parte por parte’. A Eucaristia foi concelebrada pelo 
Padre Fabiano de Souza Pereira, Pároco e Assistente Eclesiástico regional da Animação 
Bíblico-Catequética.                                                                                   (por Benigno Naveira)

Dom Edilson de Souza Silva, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Lapa, dialogou 
com os participantes da Missão Jovem no Decanato São Bartolomeu, realizada na 
Paróquia São José Operário. A iniciativa também ocorreu nos outros dois decanatos 
da Região, no sábado, 17, e no domingo, 18: Decanato São Tito, com atividades na 
Paróquia Santa Mônica, e Decanato São Simão, com os jovens na Paróquia São João 
Batista da Vila Ipojuca.                                                                              (por Benigno Naveira)

Dom Edilson faz visita pastoral à Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora
BENIGNO NAVEIRA

COLABORADOR DE COMUNICAÇÃO NA REGIÃO

Entre os dias 14 e 18, Dom Edilson 
de Souza Silva realizou visita pastoral  
à Paróquia Nossa Senhora Auxiliado-
ra, em Pirituba, Decanato São Tito. 

O Bispo Auxiliar da Arquidiocese 
na Região Lapa foi acolhido pela co-
munidade de fiéis e pelo Padre Rai-
mundo Rosimar Vieira da Silva, Páro-
co, que o acompanhou nas atividades 
realizadas, entre as quais as visitas às 
casas de paroquianos enfermos, oca-
siões em que partilhou a Palavra de 
Deus e ministrou o sacramento da 

Unção dos Enfermos. Também inspe-
cionou os livros oficiais de registros de 
Batismo, Matrimônio e Crisma, além 

do livro do tombo. 
Após a missa de abertura da visita 

pastoral, Dom Edilson de Souza Silva 

abençoou as casas. 
Na igreja matriz, o Bispo também 

se encontrou com catequistas tan-
to da Catequese quanto da Crisma, 
bem como com os catequizandos e 
seus pais, além dos ministros extra-
ordinários da Sagrada Comunhão e 
membros dos conselhos econômico e 
pastoral. Após as missas que presidiu, 
conversou com vários paroquianos, o 
que lhe permitiu conhecer a realidade 
da Paróquia.

No domingo, 18, o Epíscopo pre-
sidiu missa, concelebrada pelo Padre 
Raimundo Rosimar, que ao final agra-
deceu-lhe a visita pastoral.

IPIRANGA

No sábado, 17, na Paróquia Santa Cândida, Decanato São Marcos, foi realizada a úl-
tima etapa da formação para os novos ministros extraordinários da Sagrada 
Comunhão (MESCs) da Região Ipiranga. Com o tema “Missão”, o encontro foi condu-
zido pelo Padre Dêvisson Luan Oliveira Dias, Vigário Paroquial da Paróquia São Pe- 
dro Apóstolo, na Região Belém. Ao longo do ano, aconteceram 10 formações, com 
o objetivo de preparar os 218 candidatos a assumirem este ministério em suas res- 
pectivas paróquias. A missa de investidura dos MESCs será em 31 de outubro, às 19h, 
na Paróquia Nossa Senhora da Saúde, Decanato São Mateus, presidida por Dom Cel-
so Alexandre, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Ipiranga. 

(por Karen Eufrosino – com informações do Diácono Anivaldo Blasques)

No domingo, 18, foi realizada a 47ª Celebração dos Mártires da Região Ipiranga, na 
Comunidade São José Operário, na Área Pastoral pertencente à Paróquia Santo Emí-
dio, Decanato São Marcos. A atividade foi organizada pelas Pastorais Operária e da 
Juventude e pela Casa da Solidariedade. A missa foi presidida pelo Padre José Geral-
do Rodrigues Moura, Coordenador da Comissão Testemunho e Assistente Eclesiástico  
das Pastorais Sociais da Região, em ação de graças por aqueles que deram suas vi-
das pela construção do Reino de Deus. Também participaram agentes da Pastoral da 
Criança, Pastoral do Povo da Rua e da Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB).

(por Karen Eufrosino – com informações da Pastoral Operária)

Entre os dias 16 e 18, a Paróquia São João Batista, na Vila Guarani, Decanato São 
Mateus, promoveu o 8º Encontro de Casais com Cristo (ECC). O evento foi sediado no 
Seminário de Teologia Bom Pastor, no bairro do Ipiranga. Os 15 casais participantes 
contaram com momentos de partilha, formação e oração. O encerramento foi com a 
missa, presidida pelo Padre Antônio José Laureano de Souza, Pároco.

(por Pascom paroquial)

Pascom paroquial

Pascom paroquialPascom paroquial

Marcos Lomelino

Arquivo pessoal

Pastoral Operária
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Estados Unidos

Aumenta o número de batizados e sacerdotes em todo o mundo

Pena de morte volta ao centro da discussão no país

Liturgia e Vida

30º DOMINGO DO TEMPO COMUM
25 DE OUTUBRO DE 2026

O Mandamento  
do Amor

PADRE JOÃO BECHARA VENTURA

O primeiro passo para se combater uma 
enfermidade é reconhecê-la e dispor-se a en-
frentá-la. Enquanto a negamos, não pode ha- 
ver cura. Algo semelhante sucede na relação 
com Deus. Podemos nos habituar de tal modo 
à indiferença com o Senhor, ao materialismo, 
ao ambiente secularizado – que nos envolve 
como um aquário – que nem sequer nos damos 
conta de como ainda O amamos pouco.

Por isso, é preciso recordar-nos diariamente 
de que o sentido da existência se resume nes-
ta frase: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o 
teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu 
entendimento!” (Mt 22,37). Não é apenas uma 
norma sobre a qual seremos julgados. Tam- 
pouco se limita a um débito de amar o Senhor 
‘mais’ do que aos outros. Este Mandamento en-
cerra o motivo pelo qual existimos. Revela a úni-
ca necessidade absoluta da alma humana, sem 
a qual a vida fracassará. A Deus é preciso amar 
sempre e com todo o ser. Os demais amores e afe-
tos ganham pleno sentido somente “por Ele, com 
Ele e Nele”, permeados pelo amor ao Criador.

O Senhor nos ama mais do que nossos 
pais. Acompanha-nos e sustenta a cada ins-
tante. Dele, recebemos o perdão, a graça, a 
Eucaristia, as capacidades, as pessoas queri-
das e todos os bens. Deus merece a adoração 
e a reverência de todo o universo, e ainda 
assim se preocupa pessoalmente conosco; 
olha-nos, ininterruptamente, com amor e 
compreensão. Reconhecer-nos amados e re-
tribuir a Sua grande caridade é o nosso pri-
meiro dever de justiça!

Portanto, sejamos gratos! Escolhamos 
e queiramos amar o Senhor! Entreguemos 
a Ele o primeiro e o último pensamento do  
dia. Consagremos-Lhe todas as ações, pensa-
mentos, palavras, as pessoas e os bens. Pro-
curemos ter uma vida sincera de oração, já 
que orar é unir-se a Deus e usufruir da Sua 
presença. Lembremo-nos Dele ao longo do 
dia, fazendo pequenas preces que manifes-
tem nossa fé, esperança e amor. Ofereçamos-
-Lhe o trabalho diário e as preocupações. 
Confessemo-nos com confiança e gratidão. 
Procuremos fazer da vida um tempo de ação 
de graças, louvor e adoração.

Assim, estaremos também em condições 
de viver o segundo Mandamento, que é ‘se-
melhante’: “Amarás ao teu próximo como a ti 
mesmo” (Mt 22,39). Seremos capazes de ver 
a imagem de Deus em nosso próximo. Assim 
como o Pai, quereremos amar, perdoar e ter 
em consideração aqueles que nos rodeiam. 
Amando a Deus e sabendo-nos amados por 
Ele, teremos um correto amor pela vida que 
nos permitirá “amar como a si mesmo”.

Há quem tenha ressentimentos, invejas, 
iras, aflições e medos por falta de estima por 
si mesmo. Sem terem compreendido o signi-
ficado de serem filhos de Deus, tais pessoas 
procuram em vão em que afirmar a própria 
dignidade: relacionamentos, sucesso profis-
sional, beleza física, inteligência, perfeccionis-
mo. Assim, basta um insucesso, um desprezo, 
um pecado, e tudo desaba, dando lugar aos 
sentimentos acima, que dificultam o amor ao 
próximo. Sabemos, porém, que Cristo já nos 
deu tudo e o Seu amor nos basta! E que, por 
isso, somos livres para amar e perdoar.

JOSÉ FERREIRA FILHO
osaopaulo@uol.com.br

O número de católicos no mundo volta a aumen-
tar, como também o número de sacerdotes, mesmo 
que levemente. No entanto, diminui o número de re-
ligiosas e seminaristas maiores, enquanto se reforça a 
contribuição de missionários leigos e catequistas. No 
contexto global, a África registrou o maior número 
de batizados e é o único continente com acréscimo 
de religiosas e seminaristas maiores. Estes são alguns 
dados que emergem do dossiê sobre as estatísticas da 
Igreja Católica, redigido pela agência de notícias Fi-
des, por ocasião do 100º Dia Mundial das Missões, ce-
lebrado no domingo, 18, com o tema “Um em Cristo, 
unidos na missão”.

O documento reúne e analisa os dados do último 
Anuário Estatístico da Igreja, publicado este ano, e 
oferece um panorama da presença católica e das es-
truturas pastorais da Igreja. 

Os dados sobre a população e os batizados refe-
rem-se a 30 de junho de 2024 e os demais dados, a 
31 de dezembro do mesmo ano. As variações indicam 
uma comparação com a pesquisa anterior, referente 
a 2023.

Em 30 de junho de 2024, o censo populacional no 
Anuário registrou 7.995.573.000 habitantes. Os cató-
licos eram 1.422.144.000, um aumento de 16.690.000, 
em comparação com o ano anterior. Sua porcenta- 
gem na população mundial permanece em 17,8%.

O aumento do número de católicos batizados diz 
respeito a todos os continentes. O crescimento mais 
significativo foi registrado na África, com 7.580.000 
católicos a mais, seguido pela América (+6.992.000), 
Ásia (+968.000), Europa (+911.000) e Oceania 
(+239.000). O aumento evidente na pesquisa anterior, 
portanto, foi confirmado na Europa.

A América continua sendo o continente com o 

maior número de católicos: 678.869.000 ou 64% de 
sua população. A África tem 288.312.000 católicos 
batizados, número superior ao da Europa, onde são 
287.240.000. A seguir, vem a Ásia com 156.166.000 
católicos e a Oceania com 11.557.000. A porcenta-
gem de católicos na população de cada continente é 
de 19,9% na África, 39,7% na Europa, 3,3% na Ásia e 
25,9% na Oceania.

Pela primeira vez, em cinco anos, segundo o dos-
siê, o número total de sacerdotes está novamente em 
aumento: 407.421, 425 a mais que no levantamento 
anterior. O saldo positivo resulta dos acréscimos na 
África (+1.676), Ásia (+1.065) e América (+199), que 
compensa as diminuições na Europa (-2.483) e Ocea-
nia (-32). Assim, a América passou de um declínio no 
ano anterior para um incremento. 

O levantamento revelou, no período, a existên-
cia de 5.525 bispos, um aumento de 95 epíscopos: 
4.365 diocesanos e 1.160 religiosos. O crescimento 
do número de diáconos permanentes também chega 
a 52.102 (+669), graças, sobretudo, aos aumentos na 
América (+424) e na Europa (+236).

No mundo, as religiosas são 580.131, uma di- 
minuição de 9.292 em comparação ao ano anteri- 
or. A África é o único continente que registra um  
aumento (+2.190). As diminuições ocorreram na  
Europa (-6.473), América (-4.432), Ásia (-320) e 
Oceania (-257). Os religiosos não sacerdotes são  
48.511 (-237): em aumento na África e Ásia, mas em 
diminuição em outros continentes.

O número de catequistas atingiu 2.889.336 
(+22.370). Os aumentos mais significativos se deram 
na América (+16.515) e Ásia (+13.616), seguidos pela 
Oceania (+48). No entanto, houve diminuições na  
Europa (-7.603) e, em medida menor, na África (-206).

Para mais detalhes sobre os indicadores presentes no 
dossiê, acesse https://curt.link/Blpqk

Fonte: Agência Fides

As duas tentativas frustradas de execução de 
Christa Pike, no Tennessee, nos Estados Uni-
dos, somada à tentativa igualmente fracassa-
da, ocorrida em maio, de outro condenado no 
mesmo estado, reacendeu o debate norte-ame-
ricano sobre a pena de morte, justamente no 
ponto em que as questões de justiça, dignidade 
humana e misericórdia se tornam mais difíceis 
de separar. 

Diante das circunstâncias, bispos católicos do 
Tennessee fizeram um apelo incomum: o gover-
nador Bill Lee deveria poupar a vida de Christa e 
impedir outra tentativa de executar sua sentença 
de morte. 

Christa, 50, foi condenada pelo assassinato de 
Colleen Slemmer, então com 19 anos, em 1995. 
Ela sobreviveu a duas doses da injeção letal e foi 
levada ao hospital. O episódio fez o governador 
suspender as execuções no estado pelo restante de 
2026 e a ordenar uma revisão independente. 

O argumento dos bispos parte da premissa de 
que o Estado pode e deve responsabilizar as pesso-
as por atos de violência grave sem necessariamen-
te tirar outra vida. “A responsabilização, contudo, 
não precisa exigir outra morte”, escreveram eles 
em um apelo, datado do dia 1º. 

Essa distinção é central para a posição católica 
sobre a pena capital. A Igreja não nega a realidade 
do mal, nem a oposição à execução significa que os 
condenados por assassinato devam escapar da pu-
nição ou que a sociedade deva abandonar sua res-
ponsabilidade de proteger as potenciais vítimas. A 
questão é se o Estado pode atingir esses objetivos 
sem matar deliberadamente o criminoso. 

Os bispos fundamentaram seu apelo na com-
preensão cristã da dignidade humana: todo ser 
humano carrega a imagem de Deus, e mesmo  
uma pessoa culpada de um crime grave não perde, 
por isso, essa dignidade ou a possibilidade de ar-
rependimento e redenção. Eles instaram o gover-
nador a comutar a pena de Christa para uma puni-
ção que protegesse o público e, ao mesmo tempo, 
preservasse sua vida. 

Na semana passada, em uma publicação nas 
redes sociais em alusão ao Dia Mundial contra a 
Pena de Morte, Leão XIV afirmou: “O bem co-
mum pode ser salvaguardado e as exigências da 
justiça podem ser atendidas sem recorrer à pena 
capital: sistemas eficazes de detenção foram de-
senvolvidos para proteger os cidadãos, sem, ao 
mesmo tempo, privar completamente os culpa- 
dos da possibilidade de redenção.”!

O posicionamento do Pontífice dá continuidade 
à direção estabelecida pelo Papa Francisco, que em 
2018 revisou o Catecismo da Igreja Católica sobre  
a pena capital. O texto revisado afirma que, embora 
a pena de morte tenha sido outrora considerada um 
meio aceitável de defender o bem comum em cer- 
tas circunstâncias, os desenvolvimentos na socieda-
de e nos sistemas prisionais alteraram essa avalia-
ção. A detenção moderna pode proteger a popula-
ção sem eliminar permanentemente a possibilidade 
de redenção do infrator. O Catecismo afirma, por-
tanto, que “a pena de morte é inadmissível porque 
atenta contra a inviolabilidade e a dignidade da 
pessoa” e diz que a Igreja trabalha pela sua abolição 
em todo o mundo. (JFF)

Fontes: Zenit News, The Tablet e Catecismo da Igreja Católica 
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De volta ao Vaticano, Papa Leão XIV retoma o 
trabalho ‘gradualmente’

Em entrevista ao site Vatican News, o médico res-
ponsável pelo departamento de cirurgia torácica do 
hospital Gemelli, Dr. Stefano Margaritora, afirmou 
que “não há motivos clínicos” para cancelar a viagem 
do Papa prevista para a América Latina. Entre 6 e 17 
de novembro, a agenda de Leão XIV prevê sua visita 
apostólica à Argentina, ao Peru e ao Uruguai. 

“Globalmente, as suas condições são boas”, decla-
rou o médico. Ele explicou que a operação realiza-
da é bastante comum em casos como o do Papa. O 
normal é que o período de recuperação seja de, ao 
menos, duas semanas.

Contando um episódio curioso, o Dr. Margarito-
ra disse que, quando o Papa já conseguia se levantar 

e caminhar, organizou-se uma sala para que pudesse  
celebrar a missa. “No segundo dia após a cirurgia, vi-
ramo-nos e ele estava arrumando as cadeiras na ca-
pela”, recordou o médico. “Nós dissemos a ele: ‘Santo 
Padre, estamos aqui’. E ele: ‘Não importa, eu consigo 
fazer isso, vou fazer’. Então, o que posso dizer? Ele foi 
realmente um paciente absolutamente exemplar.” (FD)

Viagem à América Latina está mantida

Uma verdadeira “educação ao 
amor” deve orientar a vida dos jovens 
desde a infância, no contexto da famí-
lia. Assim exortou o Papa Leão XIV  
no texto de sua homilia para a celebra-
ção eucarística de encerramento do 
encontro que comemorou os dez anos 
da exortação apostólica Amoris laeti-
tia, do Papa Francisco, no Vaticano.

Por causa da internação de Leão XIV, 
o Cardeal Luis Antonio Tagle, Decano 
do Colégio Cardinalício, presidiu a cele-

bração no dia 14 e leu o texto preparado.
“É esta a caridade que a Amoris 

laetitia nos convida a colocar como 
fundamento das nossas famílias. É o 
amor verdadeiro que nos exorta, de 
forma particular, a educar os jovens 
que se preparam para o Matrimônio, 
ensinando-lhes ‘a importância das vir-
tudes’”, declarou.

A chamada “caridade doméstica”, 
ou seja, o amor vivido no dia a dia 
da família “não isenta de momentos 

de cansaço, erros e tropeços”, mas, ao 
mesmo tempo, maravilhosa na sua  
imprevisível cotidianidade, é a primei-
ra escola dos afetos, a primeira, pre-
ciosa e insubstituível aprendizagem da 
alegria do amor”. 

Organizado em estilo sinodal, en-
tre os dias 7 e 14, o encontro “Dez 
anos após a Amoris laetitia: anunciar 
o Evangelho às famílias hoje” reuniu 
no Vaticano líderes das igrejas orien-
tais e presidentes das conferências 

episcopais de todo o mundo – além 
de representantes de famílias e agentes 
da Pastoral Familiar, entre homens e 
mulheres. O objetivo foi refletir sobre 
a exortação do Papa Francisco, publi-
cada em 2016. 

“Espero que as próprias famílias  
estejam sempre ativamente envolvidas 
na vida e na missão de suas Igrejas lo- 
cais e que as ajudem a discernir os cami-
nhos a seguir”, disse o Papa, em mensa-
gem enviada aos participantes. (FD)

‘Educar ao amor’ nas diferentes etapas da vida familiar

FILIPE DOMINGUES
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO, EM ROMA

Apenas uma semana depois do anúncio de que 
teria de se submeter a uma cirurgia para retirar 
um nódulo do pulmão, o Papa Leão XIV rezou no-
vamente a oração do Angelus no Vaticano. No do-
mingo, 18, ele agradeceu a todos pelas orações e 
mensagens de apoio recebidas, bem como aos profissio- 
nais de saúde do Hospital Policlínico Agostino Ge-
melli, onde ficou internado entre os dias 13 e 17.

“Superada essa fase delicada, como vocês sabem, 
agora retomo gradualmente as minhas atividades, 
sempre com a ajuda de Deus e a suas orações”, decla-
rou o Pontífice. 

“Desejo agradecer a todos aqueles que nestes dias 
rezaram por mim. Senti, de verdade, o apoio de vo-
cês. Obrigado!” O Santo Padre afirmou ainda: “Essa 
experiência me fez provar de modo particular a pro-
ximidade com aqueles que estão doentes e em con- 
dição de enfermidade.”

Segundo informações divulgadas pelo Vaticano, 
o Papa foi diagnosticado com um “adenocarcino-
ma”, um dos tipos mais comuns de câncer de pul-
mão. A cirurgia removeu por completo a parte do 

pulmão direito afetada pela doença. De acordo com 
os médicos, o tumor foi encontrado por acaso, após 
exames de rotina, e foi detectado em um ótimo mo-
mento.

O Papa deve continuar sendo supervisionado 

com exames, mas, segundo os médicos, ele seguiu 
as indicações de forma exemplar, permitindo que 
fosse abreviado o tempo de internação previsto de 
uma semana. Ele continua sua recuperação no Pa-
lácio Apostólico do Vaticano.

 Vatican Media

Pontífice conversa com o médico que o operou, o doutor Stefano Margaritora, na saída do Hospital Gemelli


